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CONCILIO ECUMENICO I 

OS LEIGOS NO CONCILIO ( • ) 

Frei Romeu Oale, O. P. 

Acompanhando as crônicas européias a respeito do Concílio Ecumêni­
co, tivemos a ocasião de encontrar muitas vêzes a queixa dos leigos católicos: 
não foram convidados para uma participação pessoal e orgânica na prepara­
ção do Condlio. Nenhum leigo foi chamado a integrar qualquer das comis­
sões ou secretariados preparatórios, nem mesmo para a Comissão para o Apos­
tolado dos Leigos! ... 

Essa queixa, devemos reconhecer, é exata até certo ponto. 
Até certo ponto, digo eu. 
Com efeito, na consulta ordenada pelo Santo Padre e realizada pela 

Comissão Antepreparatória, foi pedida também a opinião das Universidades 
Católicas, onde se encontra grande número de professôres leigos de ambos os 
sexos. 

Sabemos tambem que, em um certo ndmere de dioceses, como nas 
da Holanda, na de Viena da Áustria, em algumas de França e da Alemanha, 
na de Florença como na de Quebec (Canadá), os respectivos bispos promove­
ram uma consulta larga e variada junto aos leigos. 

Sabemos ainda que várias organizações internacionais de leigos, co­
mo a JOC Internacional, o MIJARC, as Organizações Internacionais Católicas 
«O.I.C.), entregaram relatórios a várias das comissões preparatórias; e tanto 
as Equipes de Nossa Senhora, em plano quase mundial, como o M.F.C., nos 
parses latino-americanos, promoveram inquéritos junto aos casais membros, 
cujos resultados foram encaminhados às Comissões do Condlio. 

Além do mais, estas mesmas Comissões contaram com numerosos 
bispos e sacerdotes com uma vasta e muito rica experiência de movimentos 
leigos, além de se terem utilizado muitíssimas vêzes de consultas a leigos es­
pecialistas, quando se tratava de questões científicas, sociais e quejandas, em 
que êstes se encontram especialmente competentes. 

Tudo isso é válido. 
Não impede que a queixa dos leigos europeus seja exata: nenhum 

leigo foi convidado a participar pessoalmente de nennuma comissão prepara­
tória; as consultas feitas por bispos de umas poucas dioceses ou inquéritos 
realizados por alguns movimentos de leigos o foram por conta própria. E 
não de modo, dirramos, institucional. 

(") ~te artigo é a primeira parte do texto de uma conferência pronunciada 
em Juiz de Fora no mês de setembro de 1962. Talvez se possa dizer que 
é mais atual do que nunca. com a decisão do Papa Paulo VI de con­
vocar leigos para a 2." sessão do ConciUo. 
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A queixa, então, é exata. Mas será que ela se justifica? Será que 
ela encontra algum fundamento sério na estrutura da Igreja - Corpo Mlstl· 
co de Cristo - e na maneira própria dos concllios ecumênicos? 

De fato, nós lembrávamos que o.Concílio.Ecumênico se apresenta na 
vida da Igreja como um ato próprio de magistério ou da Jerarquia, isto é, 
daqueles a quem Jesus Cristo conferiu o poder de reger a Igreja por I':le fun· 
dada, de presidir-lhe o culto em seu nome e de transmitir, com autoridade e 
garantia, o depósito, a Boa Nova, a ela confiada. O Concilio Ecumênico é, 
pois, um ato próprio do magistério, êle é mesmo um ato próprio do Supremo 
Magistério na Igreja. 

Será então essa queixa dos leigos sem cabimento? . Não é ela des·· 
propositada? 

Quem saoe essa dificuldade poderá obrigar-nos a aprofundar um 
pouco mais a significação do Concilio Ecumênico no Ministério da Igrejae, 
concomitantemente, a posição do leigo dentro de ambos? 

Um dos aspectos dessa admirável renovação da Igreja de Jesus Cristo, 
nesses últimos 100 anos, e dos mais ricos de promessas, é, sem dúvida, a cons­
ciência que se difunde cada vez mais entre os leigos de que êles também são 
algreja. 

Consciência que é fruto dêsses movimentos apostólicos leigos, vivi· 
dos desde o século passado: no plano social e político, primeiro· (lembremo­
nos de Ozanan, por exemplo); no plano diretamente apostólico, em seguida, 
de modo especial com a Ação Católica; e agora com êsse admir~vel floresci­
mento de movimentos leigos em todos os setores, desde o movimento litúr­
gico para uma participação ativa no mistério do culto cristão até a presença 
nos domlnios mais importantes e variados da vida profana, o plano das rea·· 
lidades temporais, como, por exemplo, nos organismos internacionais neutros-o 
Esfôrço que· veio à tona da consciência universal dos cristãos por ocasião 
dos Congressos Mundiais para o Apostolado dos Leigos (1951 e 1957). 

Por sua vez, êsses movimentos vinham acompanhando uma renova~ 
ção teológica, relativa de modo especial ao mistério da Igreja; a renovação 
bíblica e litúrgica; assim que tôdas essas correntes vieram desaguar numa vi­
são de fé mais profunda e mais rica e, com isso, mais verdadeira, da posição 
do leigo na Igreja. 

O Papa Pio XII, com a sua lúcida inteligência, nos oferece uma pri­
meira síntese luminosa dessas verdades. Relembremo-Ia ràpidamente. 

Antes de mais nada, contudo, é de se salientar que tanto o mais 
humilde dos cristãos quanto o Santo Padre são fiéis, isto é, cada um dêles 
é batizado no mesmo e único batismo, é chamado a receber os mesmos sa· 
cramentos, a viver na unidade da mesma fé, de uma única esperança e de uma 
só caridade. E dêsse ponto de vista, que é o das realidades que permanecem 
para a eternidade, em última análise o mistério da graça e da santidade, cada 
um de nós vale diante de Deus em função da caridade que anima a sua pró­
pria vida .. E assim que nós tivemos alguns Papas que foram grandes e públi­
cos pecadores; e, ao mesmo tempo, humildes, humllimos. cristãos, hoje cano-



nl:<lldos, colocados $Ôbre os altare, como modelos para t6c1. io Igr~ •• Como 
fsse mestiço, fil ho n.t~rll de uma preta panlmenh. e de um nobre eSpanhol, 
qoe se chlmou Mlrtlnho de Liml, a qoe, desde mllo passado, invoclmos tomo 
S$o MartinhQ do Lima. 

E q"" I açlo do E$pfrlto Santo, que 6 o E.plrlt<:> de Cri <to, sopra 
onde quer; e, se de um I.do, ... rlnta a Ildel1dade, no magistério, • revelaç&:> 
de Deus 'lua .Ies~. nOS d lspama, ai. mesma p<!Mltl, vivifica e alimenta. vida 
de tcdc a qu.lq .... r ,rlsllo bMlzado 'I .... a el. se entregll. 

Guardando tue pano de lundo, poda"",s melhor pe~r multo di 
rlqueu de que nos eminl o Papa Pio XII (2." Congre .. o Mundill para o Apos­
t<:>lado dos Leigos): 

1. "Seria de.conhecer, 00. dl~ Ala, • notu=" real da Igrej •• seu 
Clr~~r social, distinguir nel. um alemento purlmema ativo, .s .ulorldade. 
«lasi61Iic •• , e de outra plr~, um .Iemento p!JWnenl. p"ulvo, os leigos. To­
do. o. membros da 1\I,eja, como o dl .. "mcs 118 Encfdk. IÔbre o Corpo Mfs­
Ilco, lia chamados. colabor.r na odlllclç50 e no aperfeiçoamenlo de Corpo 
MIstJco de Crlst<:>. Todos do pessoa. livres e devem, pois,:IIr Itivos", 

Essa atividade, como fie próprlo no-lo mostra MUa mesmo 
Encfcllcl, u manifesta Inte. de mil, n.da numa mi .. 50 propriamenta e<:l"la l: 
Clda lIe l, por ,Orça de .eu BaU.mo a da Crismo' chamado a dar um testemu, 
nho pe$$CI1 de SUl f', e ,""pllelto, .empre que lO. nece .. ~rlo. Como diria 
Sio Pedro: "' pradso que cada um esteja .empre pronto a prestar tontos da 
Esperança que , • sua". Eu. exigência cb 00 .. 0 eatismo $O manllasta de 
modo •• pedal nUma participaçio Itlva • celeb.eç50 de It<:> .upremo do c~lt<:> 
crlstlo, que' a Eucarlule; na corllcianeil q~1 devem te r OS leigos q"" u ca­
um de q"" $&:>, ale$ próprios, D' mlnl.tro. do _remento, ... lm como, I' 
caudos, sio fie. _ pai a mie _ o. mal. ImediMos respcod\llrls, em uol60 
com o mogltt&l'io,' daro, pela iniciaç60 dos filho. ao conhecimento e 10 a . er· 
creio d. vida crl.tl. 

Ao me,mo tempo, o batizado' chamado. coIccar o Evangelho em 
t&la • vida. 

2. E: a"lm que Pio XII, 00 2 ." Congre.se Mundial (1957). contlnu. 
om pouco. mal. odlante: "Mesmo Ir>dependenlemenll do peq""nc mlmero de 
.acerdota., as relaçOes entre a Igreja e o mundo exlgern a Inlervenç50 dos 
lpóstolo$ leigo •. A "con,e.:;raI10 mundl" " quanb 10 .. ,ondal, a obre dos 
próprios leigos, da home", q .... u acham Intimamente enlremaadot /t. vida 
econOmlca e SOCial, participam do Govtrno a du .sumbI4l.s legislativas .•. H, 

O Papa, !lesse ponto, nlo flzla mli. do que •• pllcitar um pouco mli. 
o J6 admirável trecho de uma suo alocu.;6c dMada de 1946: "Os 1161., • mei, 
.. pedalmente o. leigos, se ancontram nas prlmal ras linhas da vIda d. Igrela; 
por 011 .. , a Igreja f O prlnc[pio vit al di sociedade humana. l"1 .. , por con ... 
gulnte, !l1I, oobrelud~, devem mlnter um. consci6ncil cada vez m"ls nUidl, 
010 .bm .... le de pertenc.r' Igrejl, mas de ser ~ · lgr'll, Isto~,. comunidade 
dos 1161 . sObre I terra, sob a conduto do Chel. comum, O Popa, e do. 8ispot 
em COIllunh6c com êlt. Ele. do • Igreja ... ". 
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3. E ainda: "Que a autoridade eclesiástica aplique, aqui também, 
o princípio geral da ajuda subsidiária e complementar; que se confie .ao leigo 
as tarefas que êle pode cumprir tão bem ou mesmo melhor que o padre, e 
que, nos limites de sua função ou daqueles que traçam o bem comum da 
Igreja, êle possa agir livremente e exercer a sua responsabilidade". 

®®® 

Bela e admirável doutrina! Mas o que tem ela que ver com a pre· 
sença dos leigos no 2.° Condlio Ecumênico do Vaticano? A posição dos leigos 
na Igreja não se coloca em oposição com a da Jerarquia; e não impede que 
a esta se achem reservados determinados tipos de tarefas. 

Não há dúvida! Poderíamos notar, todavia, que os simples sacerdo· 
tes não fazem propriamente parte da Jerarquia, pelo menos do magistério; 
no entanto, foram largamente convocados para as Comissões Preparatórias, a 
fim de assessorá·las com o seu saber teológico, canônico, de exegese ou de 
história da Igreja; e bom número dêles já estão indicados para prolongar essa 
assessoria durante o Condi ia, assim como o teólogo que cada Bispo poderá 
consigo levar. 

Além do mais, a história da vida conciliar nos diz que os oito pri· 
meiros concílios foram todos êles convocados pelos Imperadores de Constan· 
tinopla, que os presidiram pessoalmente ou por seus legados; e que até pro· 
curavam intervir - às vêzes indevidamente, é verdade - nas decisões dou· 
trinais. Inocêncio 111, ao anunciar o 4.° Condlio de Latrão - que se reuniu 
em 1215 - COl'l'Vocava, ao mesmo tempo que os Bispos, o Imperador, os reis 
e os prfncipes católicos da época. 

Tratava·se, é claro, no século XIII, de decidir questões como a da 
Cruzada contra os muçulmanos que ocupavam a Terra Santa, e para a qual 
era indispensável a contribuição dos leigos. 

Pois bem, não era pensamento explfcito do Papa João XXIII que o 
2.° Condlio do Vaticano se orientasse sobretudo numa perspectiva pastoral? E 
não sabemos nós que certo número de temas que foram abordados na prepa· 
ração do Concílio e voltarão, certamente, à tona no seu desenrolar, de umlado, 
fazem apêlo também à competência tálvez sobretudo dos leigos -tôdas as 
questões ligadas à ciência e à técnica, às atividades econômicas, sociais e pc­
Ifticas - de outro, serão decididas pelos Padres do Condlio, mas terão que ser 
aplicadas e vividas, na sua carne, pelos próprios leigos: a participação ativa 
na liturgia da Igreja, tudo o que se refere à vida matrimonial e ao exerdcio 
das atividades temporais? .. 

Caberia, pois, dentro do maior respeito aos prindpios jerárquicos 
da Igreja fundada por Jesus Cristo Nosso Senhor, a presença pessoal dos lei· 
gos, tanto na preparação como no próprio desenrolar do Condlio. 

Tanto mais que podemos transpor para a Igreja universal a profun. 
da reflexão de um dos arcebispos-coadjutores de Paris, D. Veuillot: "O Bispo 
deve estar à .escuta do seupovo,poderfamos mesmo dizer à escuta do Esprrlto 
Santo que trabalha êste povo. IÔ bom que êle vá aO Condliocarregando as es· 
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peranças de seus cristãos, garantidor da fidelidade dêles à própria fé, teste-. 
munha de seus esforços apostólicos e de suas dificuldades. Isto supõe que o 
Bispo não receia ouvir os seus fiéis e receber.lhes o testemunho. Inversamente, 
cada fiel consciente de sua responsabilidade de membro vivo da Igreja deve 
IÍlelhor compreender a solidariedade que o une com todos os Irmãos na fé à­
quele - o bispo diocesano - que é o pai de suas almas". 

Mais ainda, se possrvel. Eis como se exprimem os bispos holande­
!ies na sua tão rica pastoral sôbre o Condlio: ... "a distinção entre laicado e 
sacerdócio não pode estar fundada a não ser na estrutura interna da comuni­
dade sobrenatural que é a Igreja. ;: precisamente da existência de uma comu­
nidade de fiéis, de leigos, de um povo de Deus, que provém a necessidade de 
dirigentes para êste povo, de uma autoridade jerárquica na Igreja". Servi­
dor dos Servidores de Deus - é assim que o Papa subscreve os documentos 
com que se dirige à Igreja universal. 
. E não é essa atitude um simples eco fiel da palavra do Mestre: "O 
Filho do Homem não veio para ser servido, mas para S E R V I R e para dar 
sua vida como resgate de muitos "? 
. Que visão maravilhosa seria a do Concílio: os Bispos, sob a presi­

dência do Papa João XXIII, assessorados pelos sacerelotes e pelos leigos, ma­
nifestando à face do mundo o mistério da Igreja em tôda a sua riqueza je­
tárquica, quanto de raças e de culturas. 

Tudo Indica que isso não acontecerá, ainda I Assim como os 
leigos não foram convidados a participar pessoalmente das comissões, mui­
lo menos serão êles chamados a trabalhar como assessôres durante a realiza-
ção do Condi io. , 

Certamente ainda não estamos todos, Jerarquia e laca ido, suficien­
temente preparados para merecer de Deus esta graça ... 

P.S. - Dia 15 de Setembro as agências telegráficas difundiram para o mundo 
ii notfcla: o Papa Paulo VI quer peritos leigos na 2' sessão do Concílio. Oeo 
gratlasl 



DOCUMENTOS 

CULTO. DOMINICAL EM LUGARES ONDE NAO HOUVER SACERDOTE 

A Assembléia dos Superiores e Superioras Maiores de abril do ano pas­
sado resolveu instituir cinco Comissões de Estudo e Planejamento da CRB, in­
tegradas por Superiores e Superioras Maiores, assessorados por. alguns especia­
listas, que ajudassem a Diretoria da CRB na gestão da Conferência através de 
estudos e planejamentos: 1) Comissão de Pastoral e Vocações; 2) Formação 
e Disciplina religiosas; 3) Ensino e Educação; 4) Assistência Social e à Saúde; 
5) Finanças. As Comissões estudarão anualmente um tema particular, indica­
do pela Diretoria da Conferência. 

A Comissão de Pastoral e Vocações é a primeira a apresent.r o resul­
tado de seus trabalhos dêste ano. Compõem-na os Revmos. Padres Provinciais 
dos Padres dos Sagrados Corações de Belo Horizonte (Presidente), dos Padres 
Redentoristas de São Paulo (Vice-Presidente), dos Padres Passionistas de São 
Paulo, dos Missionários do Sagrado Coração de São Paulo e dos Sacerdotes do 
Sagr. Coração de Jesus do Rio de Janeiro. São .ssessôres da Comissão os 
Revmos. Pes. Fernando de Bastos Ávila, S.J., Jaime Snoek, C.S.S.R., AntÔnio 
Rolin, O.P., Bernardino Leers, O.F.M., Bertrand de Margerie, SJ., tendo como 
Secretário o Revmo. Pe. Tiago G. Cloin, C. S. S. R. 

Foi escolhido para tema de estudo dêste ano: O Culto dominical em 
lugares onde não houver sacerdote. 

O Secretário da Comissão enviou a todos os membros e assessÔres um 
roteiro que orientasse o estudo, solicitando dos membros da Comissão ane­
tações, observações etc., e dos assessôres uma exposição por escrito sôbre os 
vários aspectos do tema - sociológico, psicológico, teológico, pastoral etc. -
conforme a especialização de cada um. Para que todos os membros e assessô· 
res tivessem, antes de se reunirem, conhecimento das idéias dos demais, enviou~ 
lhes o Secretário da Comissão mimeografadas as respostas de todos. 

A reunião da Comissão se realizou a 29 e 30 de 'junho p.p., no Rio 
de Janeiro. Dos trabalhos resultou um breve mas substancioso documento, a 
ser apresentado, após aprovação pela Diretoria da CRB, à Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil. 

Publicamos aqui: 1) a carta do Secretário da Comissão ao Exmo. 
Secretário da CNBB, apresentando o mencionado documento; 2) o próprio do­
cumento; 3) a resposta do Secretariado Nacional de Liturgia da CNBB à CRB. 

- Carta do Secretário da Comissão de Pastoral e Vocações da CRB ao Exmo, 
Secretário da CNBB 

Exmo. e Revmo. Sr. 
Dom Helder Pessoa Câmara, DD. Secretário da CNBB 
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Palácio São Joaquim 
Rua da Glória, 446 
ZC-06 - Guanabara 

Excelência, 
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Rio de Janeiro, 13 de agOsto de 1963. 

A Comissão de Pastoral da Conferência dos Religiosos do Brasil, com­
posta de cinco Provinciais e cinco assessôres técnicos, estudou o problema do 
Culto Dominical sem sacerdotes. 

1. Considerando que o problema é um problema de pastoral nacio­
nal e portanto da alçada da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, a Dire­
toria da CRB apresenta, por esta, em resumo, o resultado do estudo realizado, 
sugerindo examine a CNBB o documento, providencie eventualmente ulterior 
estudo do assunto e pondere a viabilidade de iniciar, neste sentido, uma ação 
pastoral, em âmbito nacional. Para isto, a Diretoria da CRB oferece tOda e 
qualquer colaboração a seu alcance. 

2. Considerando que o mencionado problema não é um problema 
apenas do Brasil, nem mesmo só da América Latina, e sim de outros continen­
tes e portanto mundial, a Diretoria da CRB sugere seja o problema, caso a CNBB 
o julgue oportuno, apresentado ao Concilio Ecumênico Vaticano 11. 

Com sentimentos de profundo respeito e deferência, 

in Christo Jesu humil!. servo 
Pe. Tiago G. Cloin, C.S.S.R. 

Secretário-Geral 

11 - Culto Dominical em lugares onde não houver sacerdote (Documento) (sob 
a orientação e responsabilidade dos Bispos e Vigários) 

1. - Necessidade 

1. Sob o ponto de vista de culto, 

al por causa da necessidade de os batizados de uma comunidade local, 
periodicamente, se manifestarem como Igreja local, através de um 
culto pessoal e comunitário; 

b) porque o número de lugares que não têm sacerdotes tende acres· 
cer mais ainda, visto a crescente desproporção entre o aumento 
demográfico e o aumento do clero no mundo inteiro; 

c) porque a participação em domicrlio, fora do quadro de uma co· 
munidade local de culto, em missas irradiadas ou televisadas nun­
ca poderá manifestar a Igreja local, nem conseqüentemente satisfa. 
zer a necessidade indicada sob a). mesmo se fOr modificado o 
atual conceito canÔnico de presença Hslca. 
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2. Sob o ponto de vista de evangelização: 

é urgente criar novos canais de evangelização, pois o principal (tradi· 
ção familiar e ambiente) está scifrendo uma grande diminuição de 
eficácia. O Culto Dominical, através do Serviço da Palavra, consti· 
tuirá um n/lvo canal de evangelização (vid. Apêndice I). 

2. - Objetivos do culto dominical 

1. Em geral: 

promover a conscientização e vivência, pessoais e comunitárias! do 
Mistério da vida cristã, pela afirmação como Igreja local em união 
vital com a comunidade sacramental, cultural e eucadstica da diocese 
e da Igreja universal .. 

2. Em particular: 

a) conscientização, através da transmissão da mensagem cristã, pelo 
Serviço da Palavra; 

b): vivência, átravésda participação pessoal e comunitária, num ato 
de culto oficializado (vid. Apêndice 11); 

c) promoção da santificação do Domingo, pela' celebração, "suo 
modo", do Mistério pascal aos domingos. 

3 . .:-.- Estrutura do' Culto 

1. Proclamação ela Palavra de Deus: 

a) leitura brblica; 
b) leitura catequética que, comentando a leitura bibllca, constitua, 

num prazo de p.ex. três anos, uma exposição completa e orgâ­
nica da Doutrina Cristã. 

2. Prece da comunidade: orações e cânticos (vid. Apêndice 111). 

Apêndices 

- A viabilidade do Culto Dominical em aglomerações urbanas necessita, 
sob o ponto de vista pastoral, de ulterior estudo. 

11 - Os Sacramentos do Batismo e do Matrim/lnio poderão, no quadro dêste 
Culto Dominical, ser celebrados sem sacerdote; como ainda, em certos 
casos, sé o n/lvo Código o permitir, poderá' se,· conservado e distribuído 
aos participantes o SS. Sacramento. 
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111 _ OM'.q_ •• uto<lblaçlo, pesso.t • eomunlt'rl., tanto no pl.no "" 
plri"'.! como no pl.no ,...,por.r, •• Ilsocr ... 1o 10 culto com ueerdoM 
o:J. Ig,..J. toe.1 CI"roqullr ou dlocen",). A n.tu ...... Intlm. dUII .uocr. 
çio. IUI Il<prtnlo tedlm .. Iucladl' p"lo. teólogos. 

- Inllllui., no qu.clro da CNBB, um. Comlulo perm.netll. do Lltvrglft 
puto,al, 

11 - AprOYeUar plrl I elabo ... .çlo du lei!vres blblk" , or~ • dntkot. 
como .Inda par •• tr.ooçio Ikllmente compreen.rvel do Bblll, de .. ~ 
do ll.t .. , '.rnb4m leigos, em apostolado no ..... 10 opII",1o • rural (JCX, 
JAC, MEB I r,. ) . 
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r FORMAÇÃO DAS JUNIORISTAS I 
o JUNIORATO NA FORMAÇAO DAS RELIGIOSAS 

Pe. João Corso, 5.0.8. 
do Instituto Teológico Pio Xl - São Paulo 

VI - FORMAÇÃO APOSTÓLICA (1) 

Coroa da formação que se deve ministrar às jovens Religiosas no 
Juniorato é, sem dúvida, a formação apostólica, que é a um tempo (como foi 
dito mais de uma vez nos artigos precedentes) a motivação jurfdica dêsse nÔvo 
tipo de formação para as Religiosas, bem coma a sua indispensável demão. 

Bem que tenhamos deixado de propósito para êste último artigo o 
tratado especial desta tão importante faceta da formação da júniorista, é fá. 
cil perceber, nos artigos precedentes, que inúmeras vêzes direta ou indireta· 
mente nos referimos à mesma (2). Fizemo-Io, aliás, tantas vêzes, que pare· 
ceria desnecessário o presente artigo. E tê·lo-famos, de fato, reduzido a um 
breve corolário dos precedentes se certas experiências concretas da vida das 
Religiosas no Brasil (e não só nO Brasil!), não nos obrigassem a uma for­
mulação sistemática do assunto, ao menos em suas linhas fundamentais e a 
uma certa insistência no tocante a alguns pontos particulares relativos. 

Dados, pois l alguns conceitos fundamentais, insistiremos na premell~ 
te necessidade dessa mesma formação apostólica; explicitaremos a tarefa da 
formação apostólica em geral; da formação apostólica especial do Juniorato; 
e por fim da formação mais específica para as diversas técnicas dos princi­
cipais apostolados das Religiosas. 

A - Conceitos 

Escrevemos o presente artigo em Roma. Diàriamente nos dirigimos, 
para estudos, ao Vaticano e podemos, poucas horas depois de cada Sessão do 
Concilio, ter em mãos o Boletim relativo distribuido à Imprensa. Pois há uma 
semana está em foco a discussão do Capo 111 do esquema "De Ecclesia" no 
concernente ao "Povo de Deus", especialmente sÔbre os leigos. E um postu­
lado Indiscutido que freqüentemente vem à baila é justamente que toclo o fiei 
deve ser apóstolo (3). 

(1) Cf. os precedentes artigos em Rev. da CBR. Ano VIU (1962). n.o 87. pp. 
555-571; n.o 88. pp . .pp. 621-637; n.O 89. pp. 685-697; Ano IX (1963). n.o 91. 
pp. !}-21; n.o 95. pp. 265-276; n.O 96. pp. 325-336; n.o 98. pp. 463-474. 

(2) Cf. especialmente Rev. da CRB. n.o 87. pp. 558 e SS. C 1 e 2; pp. 554-567; 
n .• 89. pp. 686-691. n.o 1-4; n.o 95. PP. 266-267 p. 270.5); n.O 98. pp. 468-469. 

(3) Cone. Ecum. Vat. n. 2." sessão. Uff!cio stampa, Boletim n.O 13 a 20. 
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Graças ao bom Deus, chegou o tempo em que, voltando aos primór­
dios autênticos do Cristianismo, vão sentir-se os fiéis todos, filhos da Grande 
Famma, partes vivas e vivificantes da Igreja, que é por essência missionária (4). 

O apostolado é parte integrante da vida cristã. A caridade, essência 
do cristianismo, tem necessàriamente que manifestar-se no zêlo apostólico que 
é justamente a sua mais sublime afirmação. 

Ora, se tudo isso se afirma de todos os fiéis indistintamente, de mo­
do particular dever-se-á exigir daqueles que de modo especial e por especial 
vocação foram escolhidos pela Providência para serem os oficiais do mesmo 
apostolado. 

Esses tais, logo abaixo da Jerarquia, são singularmente os consa­
grados a Deus nos Estados de Perfeição, os quais oficialmente são aprovados 
pela competente autoridade para a dúplice finalidade essencial de serem es­
colas e estados de santidade e de apostolado. 

Pois bem, (já o dissemos várias vêzes em artigos precedentes), êsse 
reconhecimento oficial da Igreja pelo apostolado das Religiosas não é somen­
te uma honi-a, é muito mais: um anus, um grave dever, de oportuna capacita­
ção para as sérias tarefas que lhes cabem (5). "'sse Ônus pesa sÔbr" os respon­
sáveis do Govêrno sobretudo Geral e Provincial de cada Instituto; pesa séria­
mente sôbre os ombros dos formadores diretos; pesa ainda singularmente sÔbre 
a responsabilidade de cada formanda no tempo de formaçãÇ) e, depois, de cada 
Religiosa, sempre, até o fim da vida (6). É que a formação para o apostola­
do, tanto a geral quanto a especial e a especrfica, é de necessidade primordial. 

B - Necessidade 

Dar-nos-famos por muito feliz se, quanto dissemos nos precedentes 
artigos, e quanto diremos neste último, obtivesse ao menos êsse resultado bá­
sico de convencerem-se, tÔdas essas responsáveis, da absoluta necessidade de 
uma apurada, longa e indefinida formação para o apostolado. 

São ainda por demais encontradiças aquelas que (pràticamente ao 
menos) não se convenceram de postulado tão evidente. Aquêles que preten­
dem de Deus (tão cioso da cooperação das causas segundas ) carismas, mila­
gres inúteis e, digamo-lo, perniciosos, pois acalentadores de incúria e de pre· 
guiça! 

É preciso pÔr fim a êsse tão deletério quietismo, para não dizer apa­
tia de certas instituições ou de certos seus mentores, que tanto mal produz 
ainda nesse campo. É preciso encorajar tantas Superioras cheias de boa von­
tade a não medirem esforços e sacrifícios para a realiZação dêsses objetivos, 
pois se trata de empenho impreterfvel e inadiável, de fator vital para a solução 

(4) C.E.V. lI. Uff.St .. BoI. n.O 14. IV. 8. 
(5) Cf .• p.e .• Rev. da CRB. n.O 87. pp. 558. Consto Ap. "Sedes Sap."17. E. 

Anex. I. art. Lo. 
(6) Cf. o Projeto de Estatutos para o Junlorato, Rev. da CRB. n.090. PP. 75 

e ·S8 .. n.O 12-14. 22.25-27. 



, o JlJNIORATO ,NA FORlIfAÇAO :oAS RELI,GIOSAI! 

da maior parte dos sérios problemas com que se defrontam os institutos reli­
giosos na sua prática totalidade (7). 

1) Para o Apostolado em geral 

Não há coisa mais divina que colaborar com Deus na salvação das al­
mas_ Conseqüentemente, não pode haver coisa mais delicada, mais excepcio­
nalmente dificil que o apostolado. Tudo o que vale, custa - diz o nosso rifão. 

É com prazer que vamos lendo dia a dia nos Boletins do Concflio que 
êsse é outro principio indiscutfvel e totalmente aceito pelos Padres Conciliares. 
~Ie está sendo, e será a solução de certas divergências na concretização de cer­
tas inovações no concernente ao apostolado dos leigos, justamente pela acen­
tuaçãobem séria dos processos de formação (8)_ 

, Se quisermos medir de antemão os resulta,dos dos esforços apost61i-
cos de qualquer indivfduo, ou grupo, podemos fazê-Io muito fàcilmente pela 
~onstatação do tipo de formação que recebe para êsse mesmo apostolado _ Se 
as incontáveis associações religiosas do nosso Brasil vivem normalmente na 
mais deplorável inércia, é justamente porque não se da nenhuma ou quase ne­
nhuma formação aos seus associados. E se no Brasil e no mundo todo emerge 
singularmente em realizações impressionantes a Legião de Maria, é que normal­
mente aos Legionários se esmiuça e se transforma em suco e sangue a Teologia 
do Apostolado do Cardeal Suenens (9). 

E não nos parece necessária ulterior insistência neste ponto funda­
mentai_ Ninguém dá o que não tem. Não há efeito sem causa proporcio­
nada (lO). 

2) Para o Apostolado no mundo de hoje 

É melhor, antes,insistir na necessidade da formação para o aposto­
lado ante a cOnstatação da situação atual do mundo_ 

Antes de mais nada, é dado elementar da Sociologia Religiosa ser o 
problema religioso dos nossos tempos de uma complexidade indubiamente mui­
to e muito maior, que a de 30 ou 40 anos atrás, e por isso mesmo de muito 
mais dificil solução_ Doutro lado, a organização sempre mais apurada e com­
plicada das mais corri')ueiras manifestações da vida associada exige absoluta-

(7) Já chá um tempo que a; Banta Sé está a insistir na necessidade absoluta do 
Junloralo. justamente em fUnção última do apostolado. Ela não deu ain­
da nenhuma ordem pereIl1àJtórla. Fá-Io-á a tempo oportuno. - Mas se­
ria necessário esperar por uma ordem peremptória para se /fazer uma 
coisa absolutamente necessária? 

(8) C.E.V. li, Uff. st .• Bolet. n.' 14. p. 5. n,o 13. onde expressamente se 
propõe: "Assim· como o Concílio de Trento determinou que fôssem fun­
dadOS seminários para formação do clero. assim também o Vaticano II 
poderia providenciar a criação de Institutos para a formação de leigos". 

(9) Suenens J.L .• La Theolog!e de I·Ap,CIiltolat. de la Légion de Ma"ie, Desclée 
pe Brower. 1957. 

10) Of. Rev. da CRB. n.O 87. pp. 562 e ss .. D. 1. a.b,c. 
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mente uma sempre mais adequada organização da vida da mesma Igreja, so­
bretudo no concernente ao apostolado. 10 que, ainda, o mundo de hoje exige 
daqueles que dêle se achegam para levá-lo a Deus, além de grande autenticida­
de de vida, muita capacidade e preparação para tal emprêsa. 

Já citamos, aliás, o Pe. Gâmbari a lembrar-nos não serem mais ex­
clusivas dos Religiosos muitfssimas atividades de caráter apostólico, altrufstl­
co, humanitário, cultural, antes, terem êles agora de contar com uma verdadei­
ra concorrência (digamo-Ia providencial I ) de verdadeiros especialistas muito 
mais providos de meios e de facilitações excepcionais para a própria ativI­
dade (11). 

Seria então utópico e mesmo ridCculo apresentarem-se os apóstolos de 
hoje ao seu mundo, com o imediatismo, com a superficialidade que caracterI­
zou tanta atividade apostólica do passado, com a superficialidade ainda mais 
deletéria (diria criminosa) com que tantos e tantos o fazem ainda nos nossos 
dias (12). 

Aqui, de nl3vo, é preciso lembrar que Deus não dispensa a colabora­
ção das causas segundas. 

3) Para a mesma vida espiritual da Religiosa 

Mas há ainda um argumento muito sério e profundo a evlde,riciar a 
necessidade dessa formação apostólica dada COm todo o oportuno acabamen' 
to. 10 a mesma vida espiritual da Religiosa (fim primordial de todo e qualquer 
Instituto de Perfeição), que há de sofrer os mais deletérios influxos da sua ati­
vidade apostólica, se não houver para isso um oportuno tirodnio, feito de ins' 
truções e exerdcios, nos tempos de formação. 

Partindo do prindpio segundo o qual tl3das as situações de nossa vida 
são providenciais e deverem, portanto, aproveitar-se para o máximo de ren­
dimento espiritual individual, uma faita de devida preparação para essa fruição 
de tais situações já seria de per si grandemente negativa enquanto privação 
de tantas realizações tão positivas. E então, o que dizer de tantos e tantos des. 
vios por demais freqüentes em jovens Religiosas cheias de ardor, desprovidas, 
porém, da devida preparação para a solução das tão providenciais aparentes 
contradições entre a vida interior e o apostoiado? Muitas vêzes a imaturidade 
apostólica, outras o excesso de atividade exterior, outras ainda os perigos e 
provas providenciais da vida apostólica, ou mesmo tôdas essas causas júntas, 
acabam (normalmente por falta de formação) por projetar uma alma esco­
lhida para as alturas, na mais triste mediocridade. Muitas vêzes também (não 
sabemos se pior no caso anterior) levam ao fracasso total uma predileta do co­
ração de Deus. 

11) Cf. Rev. da CRB, n.o 70 (1961), P.E. Gâmbarl, "O Junlorato de acõrdo 
com o espírito e as diretrizes da Santa Sé" pp. 202-203. 

(12) Temos já uma coleção dêsses f.atos deploráveis que não seria jamais pru­
dente tornar públicos. Mas (salvo sempre a caridade e feitas as devl<,las 
ressalvas), seriam sem dúvida exceleJ;lte subsidio para a eliminação das 
suas causas. 
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Não negamos que em geral não se deve imputar a responsabilidade 
senão à virgem imprudente. Mas. são por demais freqüentes os casos em que 
a Imputabilidade é quoseque tõda das instituições ou dos seus mentores. Nes­
se caso que, repetimos, é por demais freqüente, parecem não ter medida as 
responsabilidades das referidas entidades, que jogam ao mais triste dos fra­
cassos almas escolhidas, cujo valor só Deus pode avaliar (13). 

Não nos esqueçamos de que para a alma chamada ao apostolado a 
única "via recta" para a perfeição é êsse mesmo apostolado aproveitado em tOda 
asua extensão como meio insubstitu(vel de santidade. E, se, em tudo isso, Deus 
Nosso Senhor nunca ficará ausente com sua Graça, é indiscut(vel que IÔle exige 
tOda a nossa colaboração de preparação e de vida. 

É essa preparação sobretudo que estamos apregoando aqui como abso. 
lutamente necessária. Descendo então ao concreto, vamos considerá·la sob um 
prisma geral enquanto comum a todos os estágios de formação. Estudá-la-emas 
em seguida enquanto formação especial do Juniorato; e faremos, por fim, algum 
aceno às diversas especializações nas técnicas de apostolado. 

c - Formação Apostólica Geral 

É a formação apostólica de base, de prindpios, que se há de dar em 
qualquer estágio de formação, que deverá amadurecer sobretudo a juniorista, e 
a que se deverá atender em tOda a subseqüente vida religioso·apostólica. 

1) nlo Apostólico 

E a essência do apostolado e a sua única concretização básica verdadei­
ra. Trata·se, já o dissemos, do extravasamento do amor para com Deus no 
amor para com o próximo, por amor de Deus, que nos leva a fazer de todos os 
nossos irmãos filhos sempre mais amorosos do melhor dos Pais. 

Ora, tal zêlo deve ser quanto antes despertado em todo o cristão. Tal 
zêlo, sobretudo no clima do presente Condlio Vaticano 11, deverá ser tema de 
pregação oportunamente insistente e constante para todos, mas, é claro, sobre­
tudo para os oficiais do apostolado em embrião ou em via de amadurecimento. 
Aliás, não se poderá jamais falar de embrião e muito menos de amadurecimen­
to apostólico se não se inocular sempre mais intenso êsse zêlo apostólico que, 
repitamo-Io (e o repetimos propositalmente) é a essência da formação e d. vida 
apostólicas. 

E seria ainda necessário precisar ainda uma vez que o zêlo existente 
sempre em proporção com a santidade pessoal (14)? Sim, e não em via de prin· 
dpio, ao menos em via de prática. 

(13) Argumento de séria meditação. e freqüente. para quantos receberam de 
Deus as responsabilidades em questão I Cf. P.E. Gâmbarl. em Rev. da CRB. 
n.o ,70. pp. 197-198. 

(14) Cf. Rev. da CRB. n.' 87. pp. 562 e ss.; n.o 89. pp. 685 e S8. 
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, E fazemo-Io sobretudo para um desencargo de consciência, diante de 
certas praxes e de certos apregoadores de magníficos movimentos apostólicos 
que, ou por falta de precisão ou mesmo de "precisação", quando não também 
por indiscutíveis confusões ao menos práticas, acabam por formar mediocrida. 
des e mesmo elementos desorientados e até revolucionários. 

Já precebemos (e para tal não ,se faz mister tanta perspicácia) que 
muitos concebem o apostolado (pràticamen-te ao menos, repetimos) como uma 
espécie de técnica ou até simples mecânica. Ao girap-se, pois, a manivela.·(ou 
.outro acionador mais moderno, mais automático), dever·se-ia processar .auto­
,màticamente o parto quase miraculoso do cristão ideal! Ora, quem não vê que 
tal concepção nada mais é que uma perniciosa miragem? O apostolado é uma 
criação, uma transfusão de vida. A vida é orgânica e não mecânica. Tôda a mui· 
tiplicação da vida é uma doação, é uma vivisseção. E sobretudo, em se ,tratan­
do da vida cristã, ela só se pode realizar pelo processo seguido pela Cabeça: Cristo 
Crucificado (15); Cristo colocado como sinal de contradição (16); CristoJe.. 
sus, o maior fracassado da história humanal Fracasso humano, é claro,; condi. 
,ão (segundo os planos de Deus) para os grandes sucessos, os verdadeiros suo 
cessos, os sucessos divinos! 

Estão muito a esquecer-se de que em todos os campos da vida cristã, 
como se disse expressamente' das reformas sociais (17), não podemos querer 
revolução mas sim evolução. Ora, a evolução custa mais, é mais demorada, 
exige mais renúncia t exige persistência, exige mais heroísmo que .o mesmo 
violento mas rápido martírio. E não querem esperar. Acham que se êles peso 
soalmente não colherem os frutos dos seus planos (aliás tão elogiáveis, tão 
magníficos), ninguém os colherál Ignoram que o tempo, a demora, a horrível 
expectativa entram normalmente nos cálculos da Providência como parcelas in­
dispensáveis (18). 

Não somos quietista e muito menos fatalista. Abominamos igual. 
mente o quieti.mo e o naturalismo, porque entendemos que a única via certa, do 
apostolado é o cristianismo, que não só consta de piedade ativa mas também 
e igualmente (e normalmente antes) de piedade passiva (19), Uma coisa não 
podemos entender: como é que se ande apregoando a almas jovens, entusiastaS, 
mas ainda imaturas, certas restrições à obediência, as quais nenh.uma .mÇlral 
jamais subscreveu, visceralmente adversas ao espfrito de Cristo, cuja vida foi 
resumida por São Paulo, como uma vida de obediência "até à morte, e morte 
de cruz" (20)1 

(15) É a pregação continuada do Apóstolo por excelência, São Paulo. I Cor 
1. 23; 2.2. . 

(16) Lc 2. 34. 
(17) Mons. E. Guerl'y. La Doetrlne Sociale de Z·$gllse. Bonne Presse. Paris. 

1960. p. 162. 
<I8) F. lPolllen, La vUa inte1'im'e semplificata, Marlettl. 1955. pp. 314-322, 
<I9) F. Pollien. op. cit .• pp. 238-243-335. 
(20) Filip. 2.8. Já se deram muitos alarmes no Brasil (e não só no Brasil) 

contra certos desvios. Já vimos multas vocações desorientadas e falidas 
IrremedlàveJmente por causa dos mesmOs. Cabe às Superioras uma opor-
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E: justamente a falta de compreensão" do sentido do zêlo que levou 
certos apregoadoresde reformas a pedir tais"e tais Inovações totalmente insus­
tentáveis." Assim, por exemplo, é o fato de sentenciarem que a vida contem­
plativa pura não deveria subsistir mais na Igreja, esquecidos do ditá evangéli­
co" Maria escolheu a parte melhor" (21), esquecidos de que, corno urna Santá 
Teresinha, pode o contemplativo fazer mais que vários apóstolos da ativa jun­
tos, quando (é a nossa tese) seja verdadeiro o reservatório de autêntico zêlo 
apostólico (22). 

Outro exemplo que diz mais respeito ao presente assunto. Apregoam 
uma nova estruturação dos próprios noviciados, em que as noviças se deve­
riam aplicar intensamente ao apostolado, corno meio de santificação pessoal, 
corno meio pelo qual fugiriam do perigo de uma formação artificial tão fre­
qüentemente ministrada nos noviciados, que nada mais são que perniciosos 
parênteses antes que tempo de verdadeira formação! Ora, estamos de acôrdo 
nà constatação por demais freqüente dessas deformações de muitos novicia­
dos. Não estamos de acôrdo, porém, em adjudicar unicamente à separação 
do mundo, à privação de experiências apostólicas e de excessivos trabalhos 
apostólicos, a causa dêsses resultados tão negativos. As causas são muitíssi­
mas e não podemos aqui enumerá-Ias" tôdas. No tocante, porém, à formação 
apostólica do Noviciado (não queremos" falar de trabalhos apostólicos no No­
viciado, pois achamo-Ios totalmente descabidos, a não ser em medida muito 
discreta, com oportuna assistência e totalmente em função da mesma forma­
ção), no tocante à formação apostólica, cremos que, com tradição e com le­
gislação mais sadias, ela deve concentrar-se exatamente numa formação pro­
funda de um autêntico zêlo apostólico, no qual pode estar abrasada a alma 
mais simples, assediada no mais monstruoso e entrevado dos corpos. Pobre 
da noviça (e ainda mais pobre futura Religiosa) que não entendeu competir-lhe 
acima de tudo imitar a Jesus Crucificado (pregado de mãos e pés e reduzido 
à inércia!), que deve. morrer para tudo o que é movimento meramente "huma­
no"; que o maior apostolado que Deus lhe confia no tempo de sua formação é 
justamente a própria formação integral; que não pode ainda trabalhar justa­
mente porque ainda não está capacitada para tanto; que a seu tempo (no Ju­
niorato) terá tempo e até facilidades para estudar as técnicas do apostolado e 

tuna vigilância a respeito. como aliás já .fizemos em âmbito nacional â. 
ORB. Não obstante. prosseguindo neste artigo. não deixaremos de dize!' 
às responsáveis que certas situações devem. sem dúvida. ser mudadas COln 
coragem, bem que com prudência. mas quanto antes. Nos artigos prece­
dentes já tivemos ocasião de sugerir multas reformas pedidas pela pró" 
pria Igreja. pelo mais elementar bom-senso. Que não sejam as mais res· 
ponsáveis pelo govêrno dos Institutos ocasião de certas revoltas, nunc.~a 
justificáveis é verdade, mas bastante compreensíveis. 

(21) Lc 10. 42. 
(22) Cf. Pio XII. Consto Apost. Sponslt en"isU, A.A.S .• A XXXIJl. (1951). 

" pp. 5-15. e os subseqüentes Estatutos Gerais anexos. até p. 30. 
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aos PC~c.os ir~se treinando nas mesmas, tudo .só e uricamente porque ama a 
Deus{" porque ama "ao próximo, por amor de Deus, nunca por afirmação tr:'e.~ 
ramente .humana (23). '.' 

Fica, pois, evidente que. se há uma obra realmente vital de formação 
apostólica, esta.é a obra de consolidação de um autêntico zêlo, firmado em 
verdadeira santidade procurada e vivida com todo o ardor. Tal formação, de 
um lado, livrará a juniorista de uma tentação muito compr""nsível: de estar 
perdendo tempo ... enquanto tántas almas eSPeram por ela ... ; doutro, livrá-

. la~á desde os seus primeiros passos na vida religiosa professada, nas primeiras 
experiências apostólicas do Juniorato, livrá-la-á do grande perigo do naturalis· 
mo e de outros desvios fàcilmente constatáveis no trabalho de apóstolas ainda 
não maduras e por isso mesmo fàcilmente vftimas de desorientação. 

. Depois, a vida tóda deverá ser uma espiral de zêlo e de obras; obras, 
fruto de zêlo e sustentáculo do mesmo. 

Nos artigos precedentes muito foi dito em concreto sóbre como. 101'- . 
mar êsse zêlo apostólico no Juniorato. Aliás a formação, sobretudo espiritual 
e intelectual-religiosa, está af concebida como uma formação mais especifica 
para o apostolado, pelo que, para não nos repetirmos inutilmente, rogamos 
aos interessados se reportem sobretudo aos números lá referidos (24). 

2) O espfrito e os trabalhos apostólicos de cada Instituto 
Não sem motivo, já nos referimos, bem que de lugida mas várias 

vêzes, às peculiaridades de cada Instituto também no tocante ao próprio espf­
rito apostólico. 

Reputamos, bem alicerçados no Magistério Universal (25), que se 
trata de elemento integrante na formação e na vi-:!a de uma determinada Reli­
giosa. E que, sem prejuízo do entrosamento e da visão eclesial de tôdas as 
atividades apostólicas de todos os institutos, a Providência Divina obtém a 
mais maravilhosa harmonia na Igreja justamente mediante essas mesmas pe­
culiaridades. Mas como Deus não faz as coisas inútil ou superficialmente, en~ 
tão há que ter-se em grande conta cada tipo especal de zêlo e de métodos apos­
tólicos. 

Cabe, pois, ao Juniorato sobretudo, consolidar, dar uma demão de­
finitiva a êsse modo característico de ser de cada Famflia Religiosa, herdado 
daquele ou daquela que a Providência suscitou, qual protótipo para seus filhos 
ou filhas. 

E um objetivo que se há de procurar, quer com a vivência (para a 
qual é tão importante a convivência com os melhores do Instituto), quet com 
estudos, quanto possível profundos e exaustivos do mesmo (26). 

(23) O interessante é que certos pregadores de3sas pseudo---reformas são os que 
mais vergastam a "imaturidade" das Religiosas em seu zêlo apostólico! 

(24) Cf. Rev. da CRB. n.o 89. pp. 685-693; também n.o 87. pp. 562-560. 
(25) É a reoomendação constante de S.S. Pio XI em diversos documentos a 

diversos Institutos Religiosos. Cf. A.D. Cong. Gene ... , St.Per!.. Roma. 
1950. vol. r. pp. 3-30. 

(26) É tão triste· encontrarem-se institutos já antigos sem feição própria I Quan­
tas péssimas conseqüências I Muitas vêzes a culpa deve ser atribuída a um 
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Dêsse empenho para o conhecimento e apreensão di:> esprrito apos­
tólico do próprio Instituto brotarão bastantes, e excelentes resultados, Dois so­
bretudo já no Juniorato, alternativos, de importância capital. Ou a constatação 
feliz de estar-se exatamente no lugar preparado pela Providência, ou de se' en­
contrar fora do mesmo, Ainda neste segundo caso, a consiatação será dé im­
portância capital igualmente positiva, pois importa tanto ficar no próprio lugar 
quanto abandonar o que não nos foi providenciado por Deus, 

Assim não se encontrarão mais Religiosas verdadeiramente desloca~ 
elas na vida apostólica (27), Assim não terá mais razão de ser uma verdadei­
ra mania (salvo certas exceções) de querer alcunhar a todo o custo de anti­
quados 'ou insuficientes, quando não também prejudiciais, certos apostolados 
até característicos de" cada Instituto, e querer reduzir tudo ao mesmo deno­
minador comum, como: só instrução religiosa, só magistério paroquial, ou s6 
assistência ou ação social. ' 

A modo de exemplo, há quem alcunhe de verdadeiro desperdício pre­
judicialà causa de Deus o dedicarem-se 10 sacerdotes ao cuidado de, diga­
mos, niil alunos de um colégio, quando a média de almas para cada sacerdote 
do Brasil deveria ser de 6 OOO! i: que se esquecem que a missão dêsses sacer­
dotes (presos o dia inteiro ao "durum quotidianum") seria a de form'ar mil 
Irde,'es! Suponhamos, para não haver perigo de exageros, que êles formassem 
apenas 100 por ano, Já calculamos o que seriam 100 líderes? E se cada um 
dos,educadores e educadoras do Brasil formassem líderes leigos na mesma pro- , 
porção? Já pensamos (sem falar das inúmeras vocações que daí adviriam cer­
tamente), já pensamos o que seria do Brasil em pouquíssimo tempo? Dir-se-á, 
porém, e com verdade, que tal não se dá, E,ntão é culpa dos apóstolos, que não 
são verdadeiramente tais! ou que não entenderam pràticamente a própria vo­
cação apostólica (normalmente por falta de formação adequada), e não já das 
finalídades apostólicas que Deus mesmo deu a cada Congregação e que a Igre­
ja aprovou em nome de Deus! 

E não seria aqui o caso de fazer algum reparo a um pregão que se 
vai lançando com altissonante clangor, aOs quatro ventos, sem distinção, sem 
o devido equilíbrio, de que não é mais admissível uma Religiosa empenhada 
em afazeres domésticos, dada a necessidade do mundo atual (sobretudo do 
Brasil L dado o fato de se encontrarem tantas e tantas fossilizadas no trabalho 
manual l diminuídas, fracassadas nos seus ideais apostólicos da aurora de sua 
vocação? Não há dúvida que tem havido pràtical11ente muito abuso neste cam­
po, excessos que clamam ao céu! Tenham então as responsáveis a coragem de 
reconhecê-los, Não haja preocupação de distribuir responsabilidades e muito 

certo excessivo empirismo. à falta de estudos mais profundos do próprio 
Fundador ou Fundadora. Cremos ser sugestão muito boa empenharem-se 
pessoas categol'izadas a fazerem-no. - E por que não poderiam fazê-lo 
as juniol'istas durante o Juniorato assistidas oportunamente por Mestras 
competentes? 

(27) 'Aliás às vêzes parece moda dizerem-se 11'realizadas justamente com os 
apostolados próprIos do Instituto a que pertencem . .. 
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menos sanções. Comece~sei isso sim, e sem~ demora, a .medicação dêsses males. 
Mas saiba-se que isso não é tão simples como possa parecer. Tenha-se e equI­
líbrio, a verdadeira prudência de não pretender resolver situações tão compli­
cadas (de ordem econômica e ainda mais psicológica) com uma simples ba­
tida de varinha mágica (28). Não se tenha a leviandade de certos pregadores 
que nunca viveram certas situações concretas, que nunca sentiram na própria 
carne o que significa a gestão de uma simples casa e comunidade religiosa, que 
vivem mais num mundo de utopias que de realidades. Distingam-se bem os 
casos passados dos casos futuros. O que já existe do que deve estar dentro 
das nossas opções mais otimistas. Mas, mesmo olhando para êsse futuro ideal, 
não se desprestigie tanto o trabalho manual (29), não se desprestigie o tão 
necessário apostolado indireto, não se esqueça que a Providência não faz duas 
criaturas iguais, que Ela distribui os seus dons com a mais incrível, mas tam­
bém mais oportuna variedade, que às vêzes chega a parecer contraditoriedade! 
A menos que se queiram fechar as portas da vida religiosa a tantas· almas de 
eleição, autênticos pára-raios dos institutos e da Igreja, só porque não têm a 
capacidade de se adaptarem a certos moldes que, com duas ou três pincela.­
das superficiais, se pretendem impor à variadíssima gama dos valôres huma­
nos. A menos que se pretenda organizar um exército perfeito só composto 
de vanguarda, desprovido de qualquer retaguarda que, até hoje ao menos, é 
reputada da mesma e até de maior importância que a mesma vanguarda. 

Note-se bem que não nos referimos nem por sonho à conservação das 
classes de Religiosos e Religiosas fundamentadas em princípios e práticas 
realmente inadmissíveis dentro do mais elementar espírito cristão! Antes, não 
'lemos por que não devam ser considerados igualmente como irmãos os filhos 
de um mesmo Pai, bem que cada qual tenha as suas mais disparatadas capaci­
dades. Queremos chamar a atenção exatamente para essa disparidade de ta­
lentos que a Providência dispôs. Lutamos pela valorização de qualquer ati­
vidade humana que, feita com zêlo, é sempre autêntico e indiscutível aposto­
lado (30). 

3) Mentalidade apostólica 

Ainda dentro dos postulados da formação apostólica geral, em quol.· 
quer estágio de formação, mas sobretudo no Juniorato, faz-se mister formar 
uma verdadeira mentalidade apostólica. 

(28) Lembrem-se os <lados da Sociologia no tocante a uma emancipação im,~ 
preparada, quer de indivíduos. quer de povos. É tão expressivo o nosso 
adágio ,popular (perdo-se-me a trivialidade): quem nunca comeu me· 
lado ... 

(29) Seria profissão prática de mentalidade muito tacan.'1a, muito encontradiç" 
entre povos atrasados. 

(30) As evoluções sociais. aliás, 'poderão leval'·nos a Uln sempre ll1aior apro~ 
veitamento direto ·das fôrças religiosas. E que sejam bem-vindas_ E quo 
não se esqueçam as Superioras da obrigaC"ão que têm de preparar as Reli· 
giosas para tanto. Mas uma vez mais lembramos que evolução não é 1'e· 
volução. e que aqui também faz-se nlister ter a coragem de multas vêzeJ 
esperar e sobretudo obedecer. 
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síntese. dos precedentes' (salvo certa polêmica-desencargo de consciência I),. es­
pecialmente de quanto fomos obrigados a dizer (por razão de- método) .de 
antemão sôbre a mesma formação apostólica. Não cremos, porém, fique des· 
provida de interêsse _8 de praticidade uma síntese dês te gênero, nem tampou· 
co uma repetida insistência em pontos que os fatos demonstram não terem 
sido compreendidos ainda, sobretudo na prática! 

Referimo-nos à formação apostólica· especial do Juniorato enquanto 
formação fundamenti3lmente idêntica para tôdas as Religiosas de cada Insti­
tuto, que (em base aos nossos prognósticos anteriores e em recente,s dados 
extra-oficiais bem fundamentados), reputamos lhes deverá dar ao menos doi. 
ar,), de pura formação, sem empenhos apostólicos propriament" ditos, ,logo 

, após o Noviciado. 

1. Fundamentalmente trata-se de, com o prudente e tão delicado Ma­
gistério Universal e com o mais elementar bom-senso, deixar o mais breve 
possível de tentar a Providêncià Divina, como é o jogar impiedosa e impru­
dentemente "meninas ou mocinhas vestidas de hábito" para trabalhos apostó­
licos ·difíceis, deHcados, totalmente superiores às suaS jovens, mas, por demais 
inexperientes, bem que ardorosas fôrças. De um lado porque Deus não pode 
aprovar imprudências. Doutro, porque, conseqüentemente, com a· imprudência 
ninguém pode pretender dar glória a Deus. Antes, são de todos sabidos os 
por demais freqüentes fracassos (e muitas vêzes fatais!) de tantas vocações 
e de tantas almas, justamente porque não se soube ou ainda não se quis aquies­
cer à evidência I 

Não queremos ignorar as necessidades prementes do mundo e sir­
gularmente do Brasil, nem as angustiosas insistências dos Pastôres mais qua­
lificados, afim de terem de imediato as apóstolas necessárias para as mes­
mas. Mas 'preferimos, COm o lúcido e prudente Magistério Universal, não pecar 
por um deletério imediatismo que, pouco ou nada resolve, antes acaba por 
destruir muito mais (32). 

2. Dois anos, ao menos, são absolutamente necessários para qualquer 
Religiosa jovem consolidar e amadurecer seu zêlo apostólico, sua compreensão 
e adesão esclarecida ao espírito e trabalhos do seu Instituto, sua mentalidade 
verdadeiramente apostólica, de que acabamos de talar. A isso ainda 'deverá 
concorrer tôda a demais formação de que falamos nos artigos precedentes, a 
saber: formação e instrução espiritual, formação intelectual religiosa e pro-

o fana, e formação humana, com miras na maturidade harmônica de uma ver­
dadeira espôsa de Cristo, em todo o profundo e cru realismo com que se dev.e 
conceber êsse "matrimônio espiritual OI, que nada, aosolutamente nada tem 
de sentimental ou romântico ou pueril (33). 

3. Deve o Juniorato dar à Igreja apóstolas quanto possfvel maduras, 
cheias de entusiasmo bem dosado de prudência e equrlfbrio, cheias de inicia-

(321 Cf. Rev. da CRB, n,o 87, p. 569, concl. , 
(331 pollien, V/ta Interior. Sempl., pp. 349--350, n.o 345-350. 
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, tivase"de responsabilidade, dentro sempre da obediência que, sendo a" Vontade 
de Deus, é a única via de qualquer realização apostólica." 

" Já falamos dessa m"aturidade (34), mas parece-nos oportuno repisar 
. êsse assu!'\to. E: que nos deparamos com certas estruturas .de formáçâo para 
"a obediência que (é preciso ter a coragem de reconhecê-lo) estão por demais 
coinquinadas de niquilismo, de quietismo e até de fatalismo, os mais absurdos. 
E se Deus o psrmitiu (pois "Ie não toca na liberdade humana) parece-nos ter 
já soado a hora que "Ie mesmo está a exigir com tôda a clareza e insistência 
a nossa colaboração no pôr côbro a êsses males. 

Tôda a após tola (e tôda a Religiosa deve sê-lo) deve ser capaz de ao 
menos um "minimum" de responsabilidade. Ela deve ter um certo campo de 
iniciativas na execução das próprias obediências. E tal iniciativa obediente de­
verá aumentar tanto quanto maiores responsabilidades se lhes devam ou possam 
confiar. 

E' preciso dizer, aliás, que no momento .atual êsse aproveitamento 
mãior de tantas capacidades com que Deus aquinhoa oportunamente as suas 
eleitas,. deve aumet)tar sempre mais. Só assim veremos multiplicada a eficiên­
cia apostólica das Religiosas, cujo número está tão aquém das necessidades. 

Vamos preterir certos abusos do poder que, além de absurdos, são 
pecaminosos. Mas relembremos quanto já tivemos ocasião de criticar no to­
cante à certas organizações de govêrno para as quais são formadas atualmente 
muitas Religiosas. !Ô o caso em que à Superiora competem as decisões desde 
as mais importantes às mais comezinhasl dia por dia, momento por momento. 
Quanto desperdício de capacidades nas súditasl Que inútil exasperação de 
problemas! A que perniciosa preguiça não se acostumarão! E que tormento, 
a que trabalho sôbre-humano deverá entregar-se a Superiora, sobretudo quando 
sua responsabilidade atinge certa extensão! Pois bem, quando se sugere uma 
mudança oportuna de sistema, em função do apostolado, constata-se logo "que 
não é possível pôr-se imediatamente em prática. Faz-se mister introduzir mu­
danças antes no mesmo sistema de formação à responsabilidade, de que já fa-

o lamos em artigos anteriores. 

4. Queremos em particular relembrar que, se a juniorista não pode 
ser empregada nem total nem parcialmente em trabalhos apostólicos senão de­
pois de dois anos de profissão e formação, isso não quer dizer que nesses dois 
anos não se possa iniciar na prática dêsses mesmos trabalhos apostólicos. 

Sem esquecer que essa prática começa de certo modo na mesma vida 
de Juniorato mediante a busca fiel da própria formação, é preciso, aos poucos, 
fazer-lhe dar os primeiros passos nos apostolados próprios do seu Instituto e 
até mesmo no da sua atual ou futura especialidade. Mas que isso não seja uma 
tentação, sobretudo para as Superioras e para as outras Irmãs da ativa, e que 
seja realmente uma escola de formação. Sê· lo-á sobretudo se não se proceder 

. emplricamente, ao acaso, e se houver a assistência concomitante ou subseqüen-

(34) Cf. Rev. da CRB, n.o 89, pp. 694--695. 
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te (segundo os- casos) -de. uma·lrmã experimentada, sobretudo ·da ·Mestrae das 
demais formadoras e professôras. 

Assim, certos trabalhos domésticos. (para a ·maior parte dos quais deve­
riam estar tôdas as Religiosas mais ou menos habilitadas, já que tal faz parte 

. da formação da Religiosa enquanto mulher (35), o catecismo dominical, algu­
mas horas de enfermagem durante- a· semana,- assistência social e outras ativi·· 
dades apostólicas poderiam ir aos poucos traquejando as futuras apóstolas. 
Mas que não se esqueça (perdoe-se-me a insistência!) que não se trata de "apro· 
veitar" intempestivamente a jovem Religiosa para tais tri~balhos; e sobretudo 
que é inadmissível pôr-lhe aos ombros responsabilidades de direção que não se 
coadunam absolutamente com seu empenho de formação (36). 

E - Formaçio apostólica técnico-específica 

Acabamos de nos referir impl1citamente às especializações em traha· 
lhos apostólicos. Elas são necessárias_ Tão necessárias para' uma· oportuna afir­
mação pessoal guanto para satisfazer às exigências do mundo atual. 

Poderfamos reduzi·las( para as finalidades práticas dêste esbôço) 'a 
quatro grupos principais: Artes Domésticas, Educação'e Ensino) AçãoeAssis­
tência Social, Enfermagem. 

Não vamos descer aos particulares de cada um, porque pensamos 'que 
seriam necessários quatro alentados volumes ao menos para fazê·lo e não temos 
capacidade para tanto (37) .. Queremos só repetir que para tôdas exigem-se es­
pecializações, na medida das capacidades, como também segundo as necessida­
des -e possibilidades de cada Instituto. E importante, aliás, orientar bem, pro­
fissionalmente, as futuras apóstolas na escolha- da própria especialidade. Uma 
vez escolhida, ela deverá buscar o máximo, segundo suas" fôrças, dissemos, e as 
necessidades e possibilidades da Família Religiosa; e as Famílias Religiosas não 
regatearão meios para a valorização dos seus preciosos membros (38). 

Essa formação, porém, ou a sua demão, deverá dar-se normalmente 
. depois de .dois anos de Juniorato. Não há dúvida de que diantedêsse princípio 
nasçam problemas relativos à freqüência de certos cursos que deveriam fa­
zeNe simultâneamente ao Juniorato. Tal já se vem praticando em diversas par­
tes do mundo, como experiências, e confirmam a sugestão feita de instituírem­
se diversos tipos de Juniorato, segundo as necessidades de cada Instituto ou as 
diversas especializações de seus membros (39). Concretizando, traçarfamos os 
seguintes princfpios : 

. LO - Achamos que estudos superiores não se podem coadunar com 
o Juniorato. O máximo que se poderia admitir é reduzir êste a um ano intenso 

(35) ar. Rev. da. CRB, n.o 96, p. 328. 
(36) Cf. Rev. da CRB.n.o 87, pp. 566-567. 
(37) .A.tti e Docum. dei Primo Convegno Internaz.· delle Religiose Educatric!, 

Roma, 1951, é, por exemplo, um tratado espec!al de quanto concerne à 
educação e instrução. 

(38) Pio XiI às Relig. Educad, em Atti e Doc. R. EdU!c., p. 340. 
(3S) Cf. Rev. da CRB, n.o 88, pp. 624-625. 
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" de puro Juniorato, e deixar o segundo a ser feito diluldamente durante os 3, 
'4 ou 5 anos de formação superior, com tÔda a devida direção da Mestra com· 
petente e 'com as instruções oportunas rest'antes, 

2.° ~ Um curso colegial ou normal já seria mais coadunável com 'o 
,Juniorato diluido em3 anos. Mas ainda nesse caso seria ideal antes um ano de 
puro Juniorato, como, no caso precedentll, 

3.° ~ Um curso ginasial parece-nos perfeitamente aceitável num 
Juniorato diluido em 4 anos. Ainda ideal o ano de puro Juniorato sobretudo 
para os institutos que têm apenas um ano de Noviciado. 

4.° ~ Fórmula ideal: 2 anos de puro Juniorato seguido das especia­
lizações mais diversas. Durante estas, porém, até a profissão perpétua, nunca 
falte a assistência especial, competente, da Mestra e de outras responsáveis. 

Lembre-se por fim que neste campo das especializações (não por mero 
luxo ou esnobismo, porém! )' a Santa Sé não quer limites (40). Devemos sentir, 
a vidatôda, necessidade de atualizações para nossas grandes responsabilidades 
apostólicas. Ai está a CRB e outras instituições públicas ou particulares a mul­
tiplicarem as possibilidades (sobretudo com cursos intensivos) de se buscarem 
tais espeCializações e atualizações. As Religiosas do Brasil têm respondido de 
modo muito encomiável a essas promoções. Não podemos deixar de elogiar 
essa visão justa das coisas, sobretudo para poder assim cobrir-se as lacunas do 
passado. E como não é comovente ver Religiosas, cujos cabelos brancos só não 
se podem ver porque cobertos por véus bem espessos e fechados, acotoveladas 
às novas ardorosas esperanças, a buscarem sequiosas aquel.as ciências a- artés 
que lhes multiplicarão ainda em tempo o sempre jovem entusiasmo apostólico! 

F ~ Conclusão 

Chegados, graças ao bom Deus, ao fim desta série de artigos sÔbre B 

Formação das Juni,!ristas, esperamos ter trazido ao menos uma pequenina con­
tribuição para o ornamento da magnífica falange das Religiosas do Brasil, pe· 
dindo-Ihes, com a insistência da Pastoral Paulina, o máximo no tocante à Forma­
ção. E: o que fazemos, mais uma vez, certos de que esta é a principal solução 
de todos os problemas da vida religioso-apostólica. 

(40), Est. Anex. à Consto Sede, SapienUae, art. 52. 



VOCAÇOES 

GRtMIOS DE ORIENT~ÇAO SACERDOTAL 
(Primário) 

Pe. Gabriel Flor .. , C.S.S.R . 

.. . Clubes Voe~elon.I •. S50 OI 
1J'l010, m~TI prático. quo conheço p&r • 
.."contru candidatos coovenlenlfl ... ·· 

G. ~9". 

Tem·"" o/),e",ado ultimamente em nos •• P6trl. um. renovl<;50, pro­
mJ .. o r. de .bundante florescência, no campo da, _r .. . acerdo tai. e religiosa •. 

ReOO'l." .... e o. método •. Ampll"m·" u vi.6e. do pr-Jblem., "um fl{I' 
nOrama "90 mal. "católico". Cenam OS Indlvidu.'i.mos p&rticularistn com 
.u&l p~ndu unIlateral. e de.figurador •• , o Importante ' SALVAR, venha 
de onde vier I SALVAÇÃO ... "Dummodo Chrl.tu. aMunHe tur ... " (I) 

Em meio a t6do es ta floraç50 de apostolado ...,., prol da. Voeaçõe., 
quo.·me pareeer um eb. melhore. O .i.tema de "",rut ~menIO atr.\Ifi dos G"· 
mio. do 0<<en11<;50 Sece<dotal • Re ligio •• (Clubes Voe. donai.). 

Ourante um .no na Pttnha, om SIo Paulo, e dois .nos e moio em 
net' _ S.P. fjzcmos pequef\a e><peri'nci. néue campo que, embora Insigni . 
flcan te, poderA enriquecer Outra. mai. v.llos •• e mai s bem organiza';" •. Ap~ 
•• nllmo, aqui, no .."t.nto, a titulo de Inlormaç50, o método q ue lemos usado 
n. lundaç50 e funcionamento dh ... Gr'miO" com r •• ult ado •• urpraendental e 
inesper.eb •. 

1. DefJnlçlo . _ O GR!õMI O OE ORI ENTAÇJ!iO SACE RDOTAL . um ag'u· 
p&mento de meninos do curso primário ou secundário que lulgam ler voe.çio 
'."".dotal, •• cul.r OU religiosa, e se reún em perlô<!lcamente fl{I" axamina r a 
qvalld~de de ... voea.lo e • possibilid&da de lngre ... r no Seml n~rkl de ,u • 

. eocolhl . 

2 . ElIpli .. ~io. - U.~mo, I pol.vr. "GREMIO" e nio "Clube" por esta 
dltima deflotar um sentido lUa>: pro/ano, comportando uma ldoil. falseada do 
que pretendem ser ante. de tudo hse. drcuk>. voe.clonal ' . Em SSo Paulo 
.conteela, ~. ~ze., que, ao se convide r um menino p.ri In\ll""","'< no "Clube 
da. Voeaçlles",. primolro coi •• que o pouli.tlnh. Ind.gav. · ... SI havia pileln. 

(I) Tem açont.ecldo 11"" , ... ruta.do'es do out.ra. congregaçÕe.s .vlolt ....... m 
e talusmt ' com plena liberdade Roa nOSSO. Oremlstu. " nlo .. m 
h.ll()l A lltuJo d~ exemplo, "'" uma .eapela a nosso encargO, ro.,. doi 
IHmls1.u rilo Irão para O no»:oo Setnlnj,rlo. mal olm. p&ra ou~ de 
.". lIne escolha. 



732 REVISTA DA C.R.B. - X>EZEMBRO DE 1963 

e qual era a mensalídade do Clube. O têrmo "Grêmio", por ser menos' usual, 
presta-se a uma definição mais ou menos lata que intencionarmos dar àOS nos­
sos drculos vocacionais. 

GRI"MIO DE ORIENTAÇÃO - Aponta o caminho, orienta, sem toda­
via tolher a liberdade do Gremista de escolher outra rota, se julgar esta apon­
tada por Deus. lO como que rasgar aos meninos os horizontes long(nquos do 
sacerdócio e acenar-lhes -a estrada: "Você conhece êste caminho? Não se sena 
tiria feliz em poder trilhá-lo? Já lhe falaram desta rica possibilidade? .. Cer­
tamente o mundo não lhe fala muito disto ... mas como falará daquilo que êle 
próprio não entende e desconhece? .. 

GRIÔMIO DE ORIENTAÇÃO SACERDOTAL - O objetivo é antes de 
mais nada prom'Over vocações sacerdotais, sejam elas seculares ou religiosas. 
Deixa-se ao Gremista a inteira liberdade de escolha e orientar-se para o Seminá­
rio de sua predileção; um queria ir para o diocesano por ficar mais perto dos 
pais; já. outro escolheu o seminário religioso por ficar mais longe e assim· as 
cartas ~Iserem mais gostosas". São motivações infantis, mas que mostram um 
fundo psicológico prenhe de significado. 

Naturalmente que o dirigente de umdêsses Grêmios sendo um reli­
gioso, a proporção das vocações religiosas será maior (o mesmo se dando com 
um dirigente secular): agere sec;uitur esse; falaremos e esmiuçaremos sempre 
melhor uma vida que conhecemos e vivemos. Além do mais, os meninos e mo­
ços tomam como ideal para si o sacerdote que conhecem e com o qual convi­
vem dia a dia. O contrário é que seria de admirar: se num Grêmio Vocadonal 
dirigido por um padre secular a maioria dos meninos se decidisse pela vida re­
ligiosa/ s6 haveria uma explicação: êsses garotos têm uma noção muito exata 
da perfeição evangélica. . . (o que não se supõe) ... ou êste sacerdote é um 
entusiasta da vida contemplativa. .. (Cura d' Ars) ... ou ainda, apresenta uma 
amostra muito ordinária de seu estado ... (o mesmo se dando com um diri~ 
gente religioso que fizesse com sua vida antipropaganda de suas próprias pa­
lavras). - O aumento ou a diminuição das Vocações está na proporção dire­
ta do entusiasmo ou do descaso que se manifesta por elas, seja no terreno da 
oração como do cultivo direto: "plantando dá ... " (e não plantando acontece 
nascer por si. (?). No terreno das Vocações não é lá muito promissor_ aguar­
dar a geração espontânea. 

3. Método de recrutamento dos candidatos ao Grêmio. - A primeira 
batida é feita nos Grupos Escolares na hora da aula de Religião, a éomeçar das 
çlasses mais adiantadas. lO necessário preparar. psicolàgicamente o ambiente 
antes de chegar pràpriamente ao assunto que nos interessa _ Esta preparação é 
maior ou menor, de acôrdo com a mentalidade dos alunos a respeito do sa­
cerdócio na sociedade em que vivem; se o ambiente é de estima e respeito será 
suficiente uma aula, no fim da qual distribuem-se as fichas de sondagem em que 
o "menino registra -qual a carreira de sua preferência. Temos encontrado clas~ 
ses que registraram de 30 a 50% a favor· do sacerdócio. Sei que isto são casos 
rarfssimos (e não espero encontrar repetições freqüentes')' devido ao sentido 



'" 
crlula ba.rante con,ler'\lado da cidade em q~e,,&o. Ha~r~ ambientes dl/Icei •. 
do .francI i"im ante a propo$ta do Ideal .<:1 •• 16,1100 Ou religioso. Ser6 pre­
ciso entlo uma inlroduç50 bem mal l longa a fim de romper a c~h. do ..... 
peito hum ano e O temor da caçoada por pIIrla dos colegn , par.nle., 

PQ, isso os InJcios de um Gr&mio ,lo mui penosos devido •• Sla fa· 
to. adverso qve , sentir.", visado, marcadc. de'trmlnado f)6'. um HnliOO na 
vida que par. muitos' vida sem sentido . .. (paro l i .... vida tem de ... , com 
OI .. nlldo,). 

_ Contudo, pIIr • .r.imo de todo. Os que começam, Uma vez firmado o 
Gr!mio, todos .cham I roi •• mais natural pert&neer • "Ia OU n50 pertencer: I 
.oded.de o adota e aprovo. IVI ",'llIdado; OI candidatos s. movem cOm tÔo 
d. lisura, como p&j~ lnhoo n. 'guI IImplda. Ningu"" tame se. tachado de pa­
dre<:<).' se Iô., ... be., respondo. : sou p&dreco, mu n50 sou bonecot Vou UI. 
cOmo mll.IN 

Feita I sondagem, entrega-H ~ Legi50 da M"ie (Prelldlum O$peci~ll. 
>ado) a l~ refl de sondagem di' f.mmas do. que se ded ... ram pelo ,&<oerdo> 
cio: este famflll, sob O aspecto 11.lco, mental a religioso, pode ter um filho .a· 
urdo!e ou religioso? - Nlio 00. aconteça crl""'O$ mlto~ no c~beça do, "... 
"il>05 e do. pai., mil, di /icei. de destrui r do que p~r de~ '<O<:~. lU' 

t~ntlcu. I!: pr .. nch lda um. ficha bos!an!e completa; de .c6rdo COm a ficha os 
'<O<:acionoivels s50 convidado •• freqUentlr o G~mio . 56 entEcI .. . 

•. Func ionamento do Grfmlo . _ a) Na cldado . Ante. de tudo .vi· 
somo. qve noS",,1 Grbnlos ni<> ,lo do estilo omericano proposto pelo Pe. Pooge 
no livro "Mel, Voe",õe,". Se podemos ÓIIr mais, porque nos contentarmos Com 
menos? Se OS meolnos se sentem leli ... s por &e ,,,,,,,ir ..... 5 dia. por 'eman., 
porque r""nl·lo. Um dia pOr ,em.ne ou por mil? - Nem se dilll qve I,to foi 
6 um pré·seminJrio, poil, se o •• lm fôr todo col~io em que se .dmlnl.tr. um. 
lorm.)50 religio.a sadl. ,erj. um prokemin'rio ("I .... ótimo que seria) m .. 
ninguém o odmite. A caracter/stic. princip..1 do Grbnlo 6 a liberdade "I"" têm 
os ...... s membros de Ingnu.rem e .olrem ... m muitl sI111f",i<> para COm OI di· 
rigentet. A manil"staç~o d. VOCI)5o n50 dev. sofrer pre,.5o eXlerna. QUlndo 
o menino começo o f.lIar mult.s vlzes, i' notamos 'l"" n50 lhe Intere ... o:> 
conjunto:> todo do Ide.1 qve ,e esconde atr', da pequenl enlld.de e de que se 
fal. na, o:>'ec;6e. e Plle.tros: ~Ie simplesmente não vem e ninguém VII busc.io 
tom $<'O"io e ,~dlo patrulho; j' fflCebeu instruç6es; conhece o caminho; nõo 
que, 'egui.lo: que <e v, COm Deu. e I su. eu ,&la. 

O .... programa .. ~u. n •• roul1 iõet do G,imlO? A primeira coi.a a 
fezer .i , = co~o do aoo le tivo, pedir aO Di re tor do Grupo Escolar que colo· 
que todos 0$ m,"lno. candidatos ao Gr!mlo num mesmo:> perlodo escol .. ~'a 
que possam ... reunir todos no Gr@mlo<)U de manhl ou de tarde. 

EM concreto, cilamos aqui. a IlIulo de ilustraç50. um hor'rio H\IU;' 
do h6 illguns aoo" 

13.30 h . - O G"mt.ta ,h.v.lro:> oI>,e a pequena biblioteca infontll (livros 
do ·Vou." - ~rle Sagrada _ "venturas de Tlnli,;, etc.) e os lo-
90S de.mo!.a; osro ho .. <! facultativa: vem O Greml.ta q"" qui ... , . 
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14,30 h. - Chega a pl'ofessôl'a que orienta os garotos; pertence à Legião de' 
Maria e faz" seu trabalho como serviço legionário. (~impor' 
tantíssimo arranjar uma boa orientadora: inteligente e piedosa) .. 
Os Gremistas se entregam então às suas tarefas e a decorar os 
pontos marcados na escola, durante uma hora. 

15,30 h. - Visita ao SS. Sacrament,~ e a N. Senhora durante uns dez mi­
nutos com orações especiais pelas Vocações. (Supõe-se que haja 
uma igreja perto do local (2). 

Após a visita dá-se um cafezinho aos Gremistas, custeado (ao 
menos em parte) por êles próprios; todos os meses entregam ao . 
Grêmio a sua mensalidade que é mais simbólica e psicológica 
do que real (o que não custa, não vale nada) para assim valori­
zarem mais a sua entidade. 

15,50 h. Despedem-se os meninos da Orientadora e vão jogar futebol num 
pequeno campo para êles designado, durante uma hora. 

17,30 h. - Vem palestrar com êles (quando não se acha impedido) o Pe. 
Diretor do Grêmio. Conta-lhes alguma história da vida de um 
Santo que foi sacerdote; preferivelmente cada dia um capítulo­
zinho em forma de seriado: no outro dia lá vem a gritaria: con­
tinua a história, Padrel CJltimamente me tenho servido da ótima _ 
"Cartilha das Vocações" de Frei Marcelo M. Gomes, O.F.M., edita­
da pela "Vozes". f:ste contato com o sacerdote é muito impor­
tante; dez minutos; voltam para casa; passaram a tarde num am~ 
biente bom e sadio; não ficaram a vadiar pelas ruas da cidade ou 
pelos clubes e piscinas mistas. 

Alguns poderão opinar que haverá Gremistas que freqüeniarão por 
causa do esporte, por isso não se deve dar-lhes ocasião para j!::>gar. Pode acon­
tecer, não nos atrevemos a negar, mas isso não dura muito e logo cai na vista, 
pois êsses tais irão deixando para vir só na hora do jôgo, e quem tem olh~s 
para ver, que veja!!! Mais ainda, em outros lugares poderão encontrar mais 
tempo para esporte e a preço mais acessível. .. Positivamente, o esporte nos 
duxilia a conhecer muitos defeitos e qualidades de caráter dos meninos: apre­
sentou·se um; no primeiro dia arrancou sangue de um companheiro, com uma 
pedrada. Examinou-se o caso: o menino não servia de jeito nenhum; aquilo 
era apenas a amostra barata de um pano muito ordinário! 

Todos os nossos Gremistas são também coroInhas: - como poderá 
gostar do serviço de Deus como sacerdote, 'quem não sentir atração como coroi .. ' 
nha pelo altar e seu serviço? - Acontece, às vêzes, ajudarem à missa em núme­
ro de mais de vinte. (Os veneráveis liturgistas que me perdoem, mas antes de 

(2) As sextas-feiras há ocasião de confissão para os meninos; insiste-se 
que devem confessar-se com o mesmo confessor e assim colocá-lo a 
par de sua vocação. Antes da decisão final devem ,pedir ao confessor 
o seu parecer sôbre a autenticidade de sua vocação. 



ORI:MI 08 J)~ ORIf;N'l'AÇAO ' S/l.ctRDOTAL '" 
in""$li~ contr~ ê<te H •• nto .busoH que entestem o:>ntr. os podr •• q .... c. 
lob ,am ·sellJ eo,oinh~ Ou com quem apenu foz uns ,e.mur>go$ ·sul»tltutivos do 
lotlnório). . 

M., tudo i<\o J~ " um p,é·s.emln6rio, OOlet~m. E qVII f6sse? Como 
poder~ adaptu·.e ~ vld. do semin6,iO quem n~o se adapta I •• ta . vIS" e lon­
glnqu. amostra que é O GrM1lo? Estamos preplrando poro" enlrada no Semi· , 
nár!:>? Preparar ,em ... nhu mo . xpo, .... cla <on. rét. d. di sciplina, do estudo, de 
oraçlo e boa ..oh t.d.? 

b) N .. copel •• r,,..11 ~ A. reuniõe., 00 e, tilo de.crito acima, nllo 
.iio poo.ivei.; por 1 .. 0 faum-.e lpen •• uma OU du., , euniOe. por s.mln~, ..,. 
domlngc>$ e qulnto.·lol'o •. Ve .. ~rllo as poleslr •• acenlu odomen!e sObre O olg­
nif!cedo da Voe.ç!o e O mOOo d. cor ... pondor-lhe. 

G,ande auxilio, mlis . ir>da do que na cidade, prest.r' "" orient.do, 
I HC.rtllhl da. Voeaçõe.- de Frei Marc.lo, no que ... r. fere ...... plleslras. 

O Orientldor podtf~ ser um ~re9"do Muiono qUllqu .. , atilada 
e piedoso, OU ume Filhe de Morl., qVII ensine .o~ O/I rotos tombém O modo de 
aludi r ~ SMto Mi". e OS flçl deeoru o HP'EQUENO CATECISMO DA VQCA· 
ç ,l,O SACERDOTAL (5 pergunta. por Mmlnl). . 

- Qu/indo O P.dre fór ~ capelo, ser~ ~Ie .." pe.so. 'lua far" IS reun;.se., 
Infu""indo e<ltusi .. mo """ Gremlst"' e cobrindo ",,"slonols 1.lh.. em .ua 
orlentlç50. 

5. Reunião cio. p I I • . ~ o. tempos. tempos, promov .... tlmbém 
uma reunioio com Os pai. do. GremistM. N50 e~lste O "CU$OÇ~O de qe>e uml 
d~. causas da esco .. "" de Clero' • falt. de I0m1. ç50 d.s p,óprios lomlli .. 1 
Pelo menos que es flmllils de nossos Gremista , recebam esc l.re<;imento. par. 
um. maIor compreens!o da voel.io do filho; ,.ib.m COmO vaciná·lo no ambiente 
flmlliar • soelol wntro O vlru . plglo e neoonist. qoe bolouç. no Ir e por to­
dos n6s é imperceptIvelmente alp ir.do. 

A. reuni6e. têm .ido animadas. Ne úl\iml, em setembro, reunindo 
os pai. dos meninos de um Gr&mio .peoas, compareç.rom "reI de 40 pai.; 
tratou·se justamente do problem.: COmo deve ser trotado em CI'O o voeacio· 
nóvel. Os monmos P<'i. dio as suo. oplniOe, e tomam O probleme cOmO sendo 
$nU e par. "" r.solvldo com responsabilld.de. Pela experiência que foi leito, 
.. 1. a peMa convoca r est •• re\JniOes qe>e, nSo sendo apen. s vago teoria, os pai. 
Ipre<:lam de um modo ine,perodo; trov.m Imlzade antre si; vencem o complexo 
(foment...oo nlo rMO por parente. Ibelhudo. ) de ter um filho q ....... pir. 00 

.acerd6cio. 
6. Rtlu ltade. pr6ticol. ~ Há 'lu .... 4 .no. lid.mos, dil por dia, com 

O' Grbnlos do Orient.ç~o SOC(lrdotol. Em no,," região de Tieta e cidades vi· 
zinho. que 3113f\demoo, em 2 orlOs e 10 meses , conseguimos, greças a Deus, lun· 
dar ou encorejer • fundoç50 de 7 grfmio., 'I ..... contam com moi, de 100 ~o­
elcionáveis, sendo 2 ruroio: Treta _ LManjel ~ Cerqullho ~ Jumirim ~ 
Marlstela - Rosár io _ G,rci • . (3). 

' (31 A,,"uns . atlo apenas eTlllaUnhando, mas "Deo adluvante .. flnnarAo 
no 1m.." logO mal"... 
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A Provrncia mantém diversos outros Grêmios nas cidades onde exer· . 
cea cura de almas. 

7. - Todo êsse povo mirim irá de mãos e pés amarrados para o Se­
minário? Pergunta o leitor espantado. 

- Deus nos livre e guardelll Isso tudo representa apenas a possibi­
lidade de seleção dos frutos: o bom granjeiro entra no seu pomar: apalpa. aqui, 
apalpa acolá e vai metendo na cesta os frutos mais corados e mais sadios; o~ 
verdes, olha-os de relance. O granjeiro mal apercebido, que não tem bastantes 
por onde escolher, acontecer-Ihe-á apanhar algum fruto de vez ou mesmo 
verde ... 

Nenhum agricultor, porém, espera que tôdas as .fIôres se tornem fru­
tos; a abundância delas, contudo, bom sinal é de boa colheita ... 

O certo é que o número dos que ingressaram no seminário devido 
aos Grêmios aumentou, podemos dizer, 5 vêzes mais, isto é; 500%1 Ainda êste 
ano recebemos uma carta de um Diretor de Seminário: "Como vai o Grêmio? 
Está provado: os que vêm de Grêmio são os melhores, dão menos trabalho e 
oferecem mais esperanças. Por isso avantel" 

Que Deus Nosso Pai e a .Senhora Aparecida, Mãe de nossa Pátria, ata­
petem os chãos de nosso Brasil numa estupenda e deslumbrante· floração de 
botões sacerdotais e religiososl ... 

B IB L I O G R A F I A 

Deus Precisa dos Garotos, por Cláudio Peralta Moreira. S.J. - Edições avs, 
LRlrgo Coração de Jesus, 140, SP, 32 pp. 

Neste pequeno caderno Ilustrado. cuja primeira eciIção (10000) está prática­
mente esgotada, o Autor, padre espiritual no Colégio Santo Inácio e na escola' apostólica. 
dos _ Jesuítas no Rio de Janeiro, mostra aos meninos do 4,0 e do 5.° anos primários, e 
mesmO.R não poucos ginasiais, a tnanidade de algumas calúnias anticlertcais que correm 
no melo urbano e mesma no meio rural. Obra útil. Esperamos, contudo, que a -próxima 
edição não apresente lnals o português /lcaipira" da. primeira. porque devemos ensinar 
uma Ifngua correta, aos futuros seminaristas I 

Pe. Be,.t,.alld .de Marge'·le. S. J. 



DIREITO DOS RELIGIOSOS. 

DA PASSAGEM, DO EGRESSO E DA DEMISSÃO DE RELIGIOSOS 

Frei Francisco Xavier Bockey, O. F. M. 

(Continuação do número anterior) 

" - Da sarda Ifcita, definitiva e imposta 

Vimos as diversas maneiras pelas quais a vontade do religioso decide, 
livremente, o desligamento completo da religião e do estado que abraçara. No 
entanto, acontecei às vêzes l que o egresso de um religioso, ainda não definitj~ 
vamente ligado à sua religião, seja motivado pela vontade dos Superiores. Assim 
lemos na segunda parte do cân. 637: "igualmente esta (a religião), por causas 
justas e razoáveis, pode excluí-lo da renovação dos votos temporários ou da 
emissão da profissão perpétua, mas não por motivo de doença l a não ser que 
se prove com certeza que ela foi oculta ou dissimulada antes da profissão". 

Creusen (119) adverte sàbiamente que a não admissão à renovação 
dos votos temporários ou à emissão da profissão perpétua, de forma alguma, 
deve ser equiparada à demissão. Semelhante confusão traria conseqüências fa­
tais, pôsto que os casos difiram quanto ao poder necessário, motivo, procedi­
mento e recurso àS. Sé. Interpretando o dispositivo legal, indicaremos: 

1. O Superior competente - É sempre o Superior maior de acôrdo 
com as Constituições de cada religião. São Superiores maiores: Abade, Geral, 
Provincial; e Superiores maiores: Abadessa, Geral e Provincial. Segundo os cân­
nones 543 e 575, § 2, precisam, êles no entanto, do voto, geralmente, consul­
tivo do Cabido ou Conselho. 

2. As causas - O Código exige causas justas e razoáveis, mas não 
alega nenhuma. Exclui apenas o motivo de doença, a não ser que se possa pro­
var de um modo certo que o religioso calou ou dissimulou dolosamente antes 
da profissão essa circunstância. Não existe dolo, quando o religioso de boa-fé 
calou ou dissimulou a enfermidade (120) ou ignorou ou não sentiu a doença, 
contagiando embora os companheiros (121). Se algum noviço que manifestou 
sinceramente seu estado de saúde foi admitido à primeira profissão sob a con­
dição, por êle aceita, de não lhe ser concedida a renovação dos votos ou a pro­
fissão perpétua t caso a doença, para a qual tinha certa disposiçãol aparecer, a 

. condição é desonesta 6, por isso l deve ser tida como não existente. Os Supe-
riores não podem excluI-lo por êsse motivo (122). Não é, no entanto, proibi-

119) A coronata. op. cito 1. n.o 638, pág. 838. 
120) A Coronata. op. cit .• l, n.o 638, pág. 838. 
121) Goyeneche, Quaest. canon .• lI, pág. 123. 
122) Goyeneche, CpR. XXIX. (1948). pág. 74. 
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do dar o simples conselho para que deixe a vida religiosa por sua livre e espon­
tânea vontade ( 123) nem é vedado aos Superiores impedir a renovação da pro­
fissão temporária ou ~ emissão da profissão perpétua, havendo causas justas e 
"azoáveis, independentes da doença (124). 

Acontecendo, às vêzes, que um religioso, ou uma religiosa, durante o 
triênio dos votos temporários t caia em loucura, mesmo incurável, segundo o 
parecer dos médicos, tornando-se assim incapaz de renovar os votos ou fazer 
a profissão perpétua, a própria Sagrada Congregação dos Religiosos propôs aOs 
Emmos. Srs. Cardeais as élúvidas seguintes: L' - "Se o professo de votos 
simples numa Ordem ou numa Congregação, que durante o triênio ficar louco, 
mesmo Incuràvelmente, a juIzo dos médicos, poderá, terminado o triênio, ser 
reenviado aos seus ou ao século, ou, pelo contrário, d e ver á ser dei~ 
xado na religião; e sendo a resposta negativa à p r i m e i r a parte, 
afirmativa à segunda, então: 2.' -Qual será a condição jurfdica do mencio­
nado religioso e a que religião estará obrigado no caso?" Os Emmos. Padres 
do Sagrada Congregação, depois de bem estudado o assunto na sessão plená­
ria de 28 de novembro de 1924, julgaram de bom aviso responder: "A L' -
"Negative" à primeira parte, "affjrmative" à segunda; à 2.' - O religioso, do 
qual se trata na primeira dúvida, pertence à religião naquele estado em que se 
encontr.ava, quando perdeu o uso da razão, e a religião tem para com êle as 
mesmas obrigações que então teve". O Papa Pio XI aprovou a resolução no 
dia 30 de novembro de 1924 e a Sagrada Congregação publicou-a aos 5 de fe· 
vereiro de 1925 (125). Se o religioso ou a religiosa se restabelecer, poderá ser 
admitido aos votos, mas é permitido aconselhar-lhe a salda, ainda que não se 
possa exigi·la (126). O tempo do triênio dos votos temporários, decorridos du­
rante a doença, parece poder ser contado para todos os efeitos jurfdicos (127). 

As causas justas e razoáveis podem existir tanto da parte da religião, 
p.ex., situação financeira abalada, falta de meios para sustentar os religiosos, 
tempos inseguros, mêdo de graves males, se o religioso fôr admitido à profis. 

123) - É, porém, proibido reforçá-lo com qualquer ameaça ou pressão. Escudero. 
CpR. XXXI (1950). pág. 179. acha que o religioso poderá sair por sua es­
pontânea vontade e "religioso professo Inflrmitate vexato Iiceret consl­
Hum dare de religione desenrenda quotles ex morbo quo afficltur lncom .. 
moda ordinls moralls. soclalls vel physlcl rellglonl obventura tlmeantur 
Imo pro certitudlne pericull et gravitate damnorum obllgatlone etlem mo­
rali posset ipse' teneri". Cif. ainda Tabera. op. cit., n,o 377. 2.0; Hanstein, 
op. cit., n.o 377. 2.0; Hansteln. op. cito § 81. pág. 272. 

124) Escudero. ib., pág. 176.2, diz. falando da demissão: "Quando a'ia dimlssionis 
causa Infirmam valetudlnem ,comitatur, quin tamen mutuae dependentlae 
relatio intercedat. sed ommino Independentes subslstant, exploratl lurls 
habatur, ut superius innuebamus, rellglosum posse ob bane ab Infirmltato 
dls(.inctam camam dlmltti". Cof. pág. 177. 

125) AAS, XVII (1925), pág. 107. Cf. as anotações de Maroto. CpR. VI. págs. 
170 a 179. . 

126) A Coronata. op. dt .• l. n.o 639. pág. 838. 
127) Marato. ib.; A Coronata, ib.; RegatllIo. op. cit., I, n.o 757. pág. 520. aeha 

mais conveniente renovar os votos pelo tempo que medeia entre o comêço 
da loucura e o fim do triênio, seguindo-se então a profissão perpétua·. 



DA 'AllUGEM. 1)0 I':GREUO E DA DEIIIISSAD DE IlELlGI0808 '. 
1.0. como da p~rle do próprio religioso, p.e~ ., /alt~ eM e'plrlto rellglO$O.lnap­
tidio p6r& fi vida comum, del!d&nda nOl qUllidades p6ra desempenhar 
urgos fi t,~balhos d. religlSo, Incapacidade Intelectual no d4rlgo (128), 
.ind. que esta J6 se tenha mini/es tado entes de pro/i.do. del . ando, po,~m, o 
esper."". de melho, .. (129). TemeoOO-se q ..... dotermlnodo estudante venha 
fi perder o lulzo OU 1 , wo Oovlclo ao. estudos, n50 podor~ se' afastado d. 
profl.s.Io, mo. olguns cooonlllU (130) eoncedem ao Superior competente que 
lhe Imponha e ~$$lgIIm para a ell"e doi I. mio. ou eonve,SO$. 

Embora o rel1gioKl através da sU iI vida, mel, ou menos prolon!J"da, 
na rel1g150. n50 tenha nenhum direito estrilO do pennanec" n. caso religiosa, 
contudo, o. Superiores, a culo Iulzo prudontt e conscl~nda o S. s.! entregou . 
declslo no, diversos cesos, h&o de pondore r bem 6S causo., levarlÓo em CQ .... 

Ilderoç~o também os anos que o .... Iigloso ou a religios. J' passou n8 Ordem OU 

Congregação. Princlpllmente nos Institutos am que n50.. emitem sen50 
votos temporblOl OU nos qual , o pro/in&> pe~lu. podo se r adiada Indefl. 
nldamente, p.rece q UI n&> ser' permitido rl/;Uso, a edmlnlo • renovaç&> dos 
voto. depois de sei, I"OS, sem q"" • • Istam motivos gra"". fi culpo$os fi sa t. 
nha provado .Incorrigibllldaóe (131). O dn. 642, § 2, sugore estl interp ...... 
tec;~o, pOsto que e .. emelhe e n&> .dmissio aos votos tompor6rios dopols do 
Mls 0001 t demlssio depob do. votos perp6tuos ((32). ~Permltlr que «por 
um motIvo Justo I raro6vel H possem ser despedidos reUglosos profol$os de 
01 10, dez O\> mal, .no., parece absolvtamenle eonlr'rlo .0 .i'lema do Código 
fi ~ eqmd.do mil. elf1mentl ,H (133). 

3. Formo - N50 exigindo o dire ito nenhum. form.Ud.de OU pro­
cano, buta que o Superior manifesta e .u~ vontade de e~dulr, eletlvamente, 
O religlOlo d. eml.sSe da profluSo temporárla OU perp'tul. tste 110, Jun te· 
meote com • c ... aç&> dos \OOto., torna • .aIda lurld icamente perfell. e de/!. 
"itlve. Nlo<fl requer que tenha deixado a cu. religiosa (134). M •• , que ""', 
quando O Superior t,ver egido erbilràriamente1 Conforme o oplnl50 comum, 
o Superior faltou tontra • caridade e o lei I/;le.16stlc., mas nlo lesou qual. 
quer direi to do 8xdvldo j135). 

4 . Mlnifettaslo do. .au ... _ Nos ClSOS de demlssSo, o Código preso 
creve que as r.zOe. seJ.m manl"'stad ... 0 r8Uglooo pore que po .. a .pre ..... 

128/ 
129/ 

Ooyeneche. OpR. ! (l~:I(I). PiI". UI; 111 um). p'g. 82. 
OOyeneche. OpR. v (Im). piH. 2 1~; Quaest. c.I\OI'1 .• lI. pi«. 161: Oullo­
...... Vld"a R~" 2 /194M. pAg. Z7'1; Te""' .... 011. cll., n.o S83 . 2. pAg.515 
no .... 3. 
" ooronata. 0;1. dt .. I. n.o 639. páll. 838; Ooyeneehe. C~R, Vl. pIIg. 00 I 
GI: e/. COl"lllt. oer. d, OFM. ,ru. lO!! e 101. 
ele .... n. 011. dto n.o 331. pol.g. 'ZM. 
D·Ambr031o. FI". Fr. X .• OM conv .• De •• \IIls exolWllont. a renovatlone » ...... 
!esslon~ In lnsUtulbl vototum. tem))Oran_um. Apolllluorl.o.!V UnI). pig •. 
IM, 128; pIIg. 125. 2. 
~usen. op. clt., n.o 331, pIIg. 2114. 
Cf. Tabera. <>}I. cU. n.o 333. pq. 51G: Schaefe>". op. clt. n.o 1520; Han. 
wm. Ib. 
Cf. OOyeneche. CpR, V. p~. 114 stg.: <>1>. clt. n." ~. pAa. 193. 
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tor ". suas ..... poste'. Aqui, aO tontr6rTo, niio mer.c:iona ~ .. e dever. Portan­
to, "!/Oroumenle falando, n50 uh! • . An;m d iz entian (136): "u. Code ne 
di! pu dlvantage que le Superieur, qu i recuse I'.dmi"ion. esl tenu ~ doflner 
se. '01$0<11 &O rellllj.u~, l qui il ne ..... te plul qu'l $O retire,". Todavia, ".dl 
Impede que O Superior explique os motivos. À, vh$., per. oval' moTore, In­
cômodos, podor6 $11, COrlVanH,"" e, de certo modo, lu$lo (137). 

5. RK " ..... - O Código n50 lembr. qualquer recur"1Q <;On!r. I decl· 
d o do Superior, m .. n50 se pode negor lO rel igioso o direito de Te<;Of "" 11 
$.56, sobretudo, COtl.idorando-se e.c1"ldo sem ju".' e ,.""",,1, CIUS.'. s •• • 
tren, no enlanto, lembr. : "qu'vn Ifl 'eco" ... ",dl,,-.I,..,.....,! l*J de cl!.n.ce 
d'. bootir,' moln. quer'injustlce de la mesura ne $Oi! man ifeste" (13S) . O 
re<:unO " por sua moture •• , apeno. "'n devoluli .... • (13'1). 

6. Er.ltos _ São IcMntlco, aos dO$ rellgl0r0s e rellglo ... que dei_ 
xarem I reHgi5o, li~rementB, ao fim da pro/ius5o tempor'rla (1.40), mu <>< 
que "'Iiverem COm ordeno sacra, nlo ,50 atingidos pela. prolblç6es do d· 
no"," 642. 

111 _ DI .. Ido IIvrl, llcitl. tempor' rll com O '"dl/lIo di excllllstrlSio comllm 

1. Nc~io _ A exdauotraç5o, antigamente c~"m.d. seeula';taç'o 
tompo,"II, , a perml"io de ficar por um tempo det ... minKio OU Indetarmi· 
nado for. da religião, conCf!did. ""Ia au toridade compelente, ."<luMtO sul»ls· 
lirem as cauou qve motl~.",m a licença, o para quo pos'. vi..-r no mundo com 
um. rel.~.çõo parcial do vinculo contra ído com a religi50 " pua COm OS SUo 

"",Iores rell910$OS (14\). Mai. resumidomente: " exclaustraçlo • a saldl d. 
rellglfo e • permanlnda tempor"i. no s&:ulo, continuando o vInculo cOm a 
",119150 (142). H' , portanto. um. dlferen<;a ",I""ant. entre" exclluslraç5o " 
" simples .us~nd. d. ces. r.lIglo," (1431. Pois, • au<l!ncla, ainda que ul lr ... 
passe seis m ...... , n50 sep.r. d. religl~o nem exime d. obediência _ Sup&­
rlore. religiosos (144). 

136) BalUm. DIT. can. n." BO'I. pig. 4311. 
13"1) Cr. Hansteln. op. dt" • 81. ~{tr. 271 . 
l~) Cf . BasUen, 11>. 
189) A COrOnata. op. clt. L n.o 639. pig. 8~; P!"uemmer. op. clt. q. 258.1 dI­

zem que o neu,..., se pOde trsnlIfonnar "In .~perurlvo··. quando a S. Sé 
obrigar I. reU&1io e rudmlUr o rellclO$O. Cotsa. certamente. blUltante ... ro.. 

U~) C!. pig. 
HIl Cf. Tabera. op.clt. n.o $85. pq:. ~ 18. 
142) A Col<Inata. op. cU .• l. n.o M{l. pig. 838. 
143) Mai$ adiante lalaremos do. " .u<l!ncla legitima" que dlfe,.. da simples lu­

o.lncla. eoncedklo. "",undo a norma do ct.n. !108 I 2. 
l U } OI. Vermee"",h. op. clt. I , 1\.' 642; Pruemmer, op. cll. q. U3; SartorI, 

op. clt. pig. 53: 
Faculta. pormUI.ndf obHnlla.m .. 4<>mo rdfo/o$<l uUro 8 menu .. a4 nor· 
mam. can. &06. f 2 (~ oIlm ",",olld!1U" "el:Cl .. ...,: .... tIo'") 
1) Praenot .. "",,: A.s f ... uldade, dos Su ... rIo ...... maior • • .senlo dotennlna_ 

da. pelt1.3 O:>n.lltuI96eo. O P~. Pr01"lncla! rn.neloeano pOde conceder 
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2 . Autorldado com,..n'- _ Nas relj!jl6a do direito pontlf!clo o 
Indulto do .)"I~ustrlÇlo' coneldldo, exclusivamente, pela 5.S!!, competindo • 
,,,,,,,ldIodo • SIIgNida Cong~50 doi. ~.lJgloso. nos cno. comunl, OU • S .. 
orodto Congrego.c;50 da P~çlo dto F4, quando o rellglolO "tiver suJeito I 
lualurlwlçlo (145). N., .. llgl6tl de dlr9ito diOC4Osano' lamWm d. alçado 
do Ordlnblo do IU9/I' (146) d .. eu. licença (c'n. 638). O Ordln,.lo compe­
tInta' o d. usa • qual O reUgloso pMlence, ..... que *-o\1Iml""".'II1 reside por 
mIl, do .. I. _ ou ".,.,...,.,.;o ondo Itullmente .. " morando, .1 .... q .... n50 
lhe tenha lido adscr1to (1"7) . No ""'"nto, ... tllldl. do ",11g1oso nequell 
nO. f6r Uevlt1ma, mesmo uUr.puoando $el$ _, o Ordl ..... 1o daquele 1 ... 
go. nlo goza dbse direito (1<18) . .s. o Bispo 0.0-' o Indulto. o religioso p<>­
der' recorrer l S.~ (104'}) . 

3. T .... po _ Pot 'ul ... tu ..... , o indulto M de ler temp<)r"Io, mIO 
o CódIIlCl n!o aUioal, ao tempo limite algum. O ".erl to dote.mlnl" o tempo 
de acOrdo com 8$ cavou alegada •. Tobera (1SO) och. que, .b",lutamwtl 
falando, .. ria vl&..,.1 h,....,. ym, tXcllult raçAo Indefinida ..... rallje. f6sHfl'l 
da 1.1 gr.vldade que. da ym Itdo •• xlgl.sem .... Mplraçlo mlt.rl,1 do Ins­
tltylO. I. de outro. O .. lIçIOlO, Im «>mblr>a<;50 com OS Su~.lores. Mo qul_ 
.. romper definltlvMlWlt. OS $MOS vln<Y!w com , .. 11gI1k> por .... 10 do Indul. 
10 da """Iarl.açlo. 

4. c.u ... - .... c ....... dovwn· ... iU1lt .. I 11"_, J' que I' con-
Mqllfncl11 .10 muilO imporunTel .... 11, podendo ... m.1ores ,Ind. po .. O .. 
IIglooo que por hle caminho 111_ le WflIII , ~ .. , por completo da lU' 
.. 11gI1o, pedindo O indulto de HCul"IUI~Io . N • ., .. X. axlll"m ... cay." ma l. 
g ....... por. ym d6r1go 0\1 I,mlo do qUI po" uce.oot.s. No Iflllnto. a S.U 
a (I Ordln4rlo do 1>1 "nleo. Jul ... compotenl .. (151) . Como ClUle', podem 
UI' .I~I: a ob,jg4ç50 de cylda . dos polI pcb .... qulndo nlo ~ 011110 
melo da .... xllJ&-""; , neces.ldotdo do um. estadl. prolongad. for, d. cu. 
po" ..... llbeleoar OU tu ... da «rll ~a, diflcllmll'tll cooclll ..... 1 rorn , 
dopl"cM'"lCl. ordin'rll. dos Sy ..... IotIH I com a vid& comum: difltulcladlH 011 
14d1o na vida .. l1giop, el( . .... «ltSII ..,., quIc .. ~II • P'1lçlk> devem ... 
-oadI1.II . 

S. IIlqul.ll ... Ispoclll. _ Todo o pedido dirigido • S.~ 011 li<> o . · 
dln"lo ...... I r .... O " nlhll abolll" OU a lIeençl do Su~rlor Provincial. Tu .. 
Ilndo;lI d. um sacerdoll, , precllo .ooxar Um dcxYrl1lnlO lurado por algum 

1451 
,~) 



PA PANAOIDI. DO EGIIESSO & "A DIIMlBlAO ",; .I!1.IOI08O. ,. 
Ordln&rlo local, permlt1od<>1lw, no mlnlmo, que potll _ldl. e celebr.' • 
S. Milll 1\1 lua Oloo:ul. 

6. Ehilos _ -Quem consegui . o Indulto tW .xd'lJ$t •• ~1o da S.SIi 
(ou do Ordl"'. ;o do luga.) continua obrl~do aOI votDto e demlll obrlgaço5es 
da profl .. 1o que "Iam competl..-II cam O .. u .. u.do, ~m, do..- dei",. a 
Io' m. pt .. 1o< do haolto ... li!Oloso; durante o tempo do Indulto fia privado 
da voz . tlva e ~ .. Iv .. mas pa dos prjyj~ ..-.menle espiritual. d. w • 
.. Ugilo e fie. sujeilo, me$mo pelo IIOtO de obedllncl •• 10 Ordln'do do 111· 
,116'10 onde residi" Im luga. doi Supe.lo .... da própria .. Ugl50- (can. 639) . 

O .xcllustrado contlnu. ~ .. Ug1Dtoo. embor. O vinculo com ... 
Ugi50 flqul um pouco afrouudo. Da conlldo •• ç50 d .. dlven... ""rlH do c," 
nane citado, """ui,, que: 

o) o. valos e obtlpç6es decorrtntll da prol1nlo dtY.m ... 00,.." 
vedo • ."qulnto Iorlm camp.tr .... l. Com o nOvo estado. "'$SIm con .. rvam !&Ia 
, sua fOrça Dto VOIDto de ca$\~ e obedi'ncl •. av.nto ... "ltlmo, no ant_ 
10, o QrdIMrlo do lugII' onde o ",d.ustrado lixar ,esldlndo ocupa o pôllo 
dos Superiores .. UgloOOl. EIIfl conserv.m, todavia, o dirello da vigillnc l. 
sOb .. O r.lIgio.o, podando linda ... li ...... m uma ClUla para 1"0, chamar o 
rtll!Oloso da volt. pari' cas., "....mo In tll da IIrmlnar o t'mpo do Indulto 
(152) . O voto da pobreza sofre, naturalmtf\te, algumas modiflcloQ!5et, mU O 
rellglO$O n50 poda fller outrDto ~IIDto otnIo Dto ordlnlorlot., ntCIu"IO$ per. 
o seu luo'tntO, ""otu&rlo e m.nuten~50 decente ou .~Ig1do. pelo motivo per_ 
tleute ' do I UI excllullraçlo, como •• rle. p .IX ., a 'Iuda toS pai •. N~o pode. 
outroulm. COtl t .. , I" II dloposlç6es cenOnlclI ou .. Constltulç6eo ' ef ...... 
tes _ btru ""I,lmonl.11 ou 10 tula,,-to. /lI.Ianto' admlnlllraçlo dos 
benl ten'lpor.i., WlIeP.·se-lt.Wo m.1or Ilbtrd&da. contanto qlll n50 sejo con­
tr'rialO " U utado ~ religioso e h c"ulul .. do resc:rlto (153) . Tudo quan­
to 61. adqul,lr duran te "~te tempo pertenclr' ou ~ reUgllo oU, S.U, de oebr. 
do com a n' lU'_ dos ""'tDto. Contrli ndo dlvkln, sem I drotldo IIctnÇ., , ,te 
o mico r'eSpOnd.,..! (ISoe). As modifoctÇOes em rtllÇlo ' Rtogr •• ConstituI­
ç6e, IImh.m-se, exch"lvlmante •• 0 obrlga4les qUI nlo podem ... observa­
da. na nove .1 t"IÇI0, como "11m p. 'X. : I vida comum. _ dau lufI,. depen­
~""i. dos Superlo," nO ali ...... " •• ocuptÇ6es e t .. bllhas, 'IÇ. (155). Oew 
t.mWm w-rv_r O cIIOII<U. io próprio d. 'UI Ordem OU CongregIÇIo ne .. 
dlaçlo do BreY16. 1o (156). 

b) O hilolto rel igioso, na forme peeullar e carlcredoHca (157), nlo 
~ 51' <:onservldo pelo exd.ust rado. Se um membro clt um. rellgl(o da 
direito pont1/lclo qui .. r puser O tempo de n clluo trlÇlo ...... udo do MIlito 

'"' '"' 'M' ,~, 

,~, 

1~7) 
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próprio de sua Ordem ou Congregação, deverá recorrer àS. Sé. Os Ordinários 
dos lugares podem dar essa licença aos religiosos diocesanos (158) 

c) A voz ativa e passiva cessa durante o tempo de exclaustração 
(159). !::ste efeito começa no momento da concessão ou execução do rescrito, 
terminando n.o momento em que finda o prazo do indu Ito, mesmo que o re­
ligioso por algum motivo ainda não tenha voltado para a casa; ou antes, se o 
exclaustrado renuncia ao indulto e se incorpora à comunidade (160). IÔ' em 
conseqüência lógica desta privação que o religioso durante a exclaustração 
perde os ofícios e cargos que teve na religião (161). 

d) Os privilégios meramente espirituais continuam durante a ex­
claustração. Por conseguinte, o religioso goza das indulgências e do fruto das 
boas obras da religião (162); pode usar das faculdades dos confessores re­
gulares (163), da faculdade de benzer objetos de piedade e de impor escapu­
lários (164), etc. 

e) Os direitos ficam conforme as determinações do direito comum e 
particular e do indulto. Como, o exclaustrado não deixa de ser membro da 
sua religião, não há motivo para afirmar que, se morrer antes de voltar, perca 
o direito aos sufrágios (165), uma vez que se trata de um direito adquirido 
pela profissão (166). Não consta, porém, que a religião esteja obrigada, ainda 
que apenas em virtude da caridade, a concedê r ao exclaustrado um subsídio 
caritativo ou uma ajuda econ/lmica, quando cair na penúria (167). Tabera 
( 168) afirma essa obrigação, porque o exclaustrado continua religioso e, cer­
tamente, merece maior atenção do que o demitido, a quem o direito (dn. 
671, 5.°) manda dar um subsídio, quando não tiver com que viver. 

7. Prazo e volta - Expirado o prazo pelo qual foi concedido o i -
dulto, o exclaustrado deve voltar, imediatamente, para a sua religião, sen .0 

reintegrado em todos os seus direitos e deveres. Caso o religioso se nega a 
voltar, será considerado apóstata ou fugitivo, de ac/lrdo com o direito (16 '). 

158) Cf. a decisão da Com. Pont. de 12 de novembro de 1922 
(1922),662. 

159) Cf. Piontek, P.C .. OFM., De in,dulto exelaustrationis, neenOn 
tionis, pág. 111. 

160) Cf. Piontek, ib., pág. 114, 
161) Tabera, op.eit., n.o 389, 3.°, pág. 523. 
162) Cf. Sartori, op. cit., pág. 55. 
163) Schaafer, op. Cit., n,o 546, 3c. 
164) Goyeneche, op. eit., n.o 99, lI, c, pág. 196. 
165) Assim afirma. p. ex .. Vermeersch - Cr'eusen, op. cit., r. D.o 

588' a 589, 
166) Cf. CreuseD, op. cit., D.o 334, 3.0, pág. Goyeneche, op. cit .• n,9 'p~", ll .. ág. 

196. nota 18; Tabera, op. eit., n.O 389,pág. 524; Piontek, op. e.t., P"b" 
151, etc. 

167) Cf. Goyeneche, op. eit .• n.o 99, pág, 196, nota 19, onde cita AA; Vermeersch 
Creusen, op. eit.,· I, n.o 796, pág. 588. COl1llt, Ger. da OFM, art. 115, § 2: 

.IfA Ordem não está obrigada a prover à sustentação nem a outras necessi­
dades do exclaustrado ...... 

168) Tabera, op. cit., n.o 389, pág, 524. 
169) Daremos as normas mais adiante. 
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Todavia, se as causas ainda continuarem e o religioso desejar a prorrogação 
da licença, precisará de nôvo indulto da S·. Sé ou do Ordinário do lugar, em 
se tratando de membro de uma Congregação diocesana. Nada impede, no en-· 
tanto, que volte antes do tempo (170) ou seja chamado de volta pelos Su­
periores, como já lembramos. A religião tem a obrigação de recebê-Io a qual­
quer momento, a não ser que tenha graves razões em contrário (171). Os Su­
periores devem expor as razões àS. Sé e obedecer à sua decisão. A doença ou 
qualquer outra causa prevista no direito não pode motivar o recurso (172). 

Entende-ser assim, que êsse religioso não precisa fazer nôvo novi­
ciado nem nova profissão, competindo-lhe a precedência antes legitimamente 
adquirida. Segundo a opinião de muitos canonistas, o exclaustrado não está 
sujeito às proibições do cân. 642 (173). Algumas Constituições (174) proi­
bem ao exclaustrado que freqüente as casas de sua religião, impondo-Ihe ou­
tras restrições, depois de ter voltado (175). 

8. Aviso às religiosas - A exclaustração das religiosas é essencial­
mente idêntica à dos religiosos (176). Contudo, o rescrito costuma acrescen­
tar duas condições diferentes, exigindo: 1.° que a requerente leve, mesmO fora 
de casa, uma vida religiosa e se mantenha afastada dos homens l como convém 
às virgens consagradas a Deus; 2.° que, saindo de casal se faça acompanhar 
de uma mulher piedosa. Sendo necessário ou conveniente, o executor do res­
crito poderá fazer a comutação das horas canônicas em outras preces l caso que 
comumente só ocorrerá com as monjas (177). 

(Continua no próximo número) 

170) Vermeersch - Creusen, op. eit., I, n.o 796, pág. 588. 
171) Por analogia ao cân. 572, § 1; Tabera, op. eit., n.o 390, pág. :525. 
172) Bastien, op. eit., n.o 615, pág. 437, nota 5. 
173) Oi. Vermeersch - Creusen, op. eit., I, n.o 796, pág. 589. 
174) Cf. Consto Ger.da OFM, art. 115, § 1, 5.° "Durante o mesmo tempo, fora 

de casos extraordinários, é-lhe proibida a entrada nos nossos conventos". 
175) Cf. Consto Ger. da OFM, art. 116: "e depois de retomar o hábito, deve 

ir viver durante um ano em convento onde se guarde a disciplina regular 
com mais perfeição>!. 

176) Cf. Sartor!' op.eit., pág. 11: FACULDADE DE EXCLAUSTRAÇÃO 
1) Requisitos prévias: Sejam expostas as causas graves para êste pedida. 

p.ex., a necessidade de sustentar a mãe que se encontra em grave ne­
cessidade e -desprovida de outro auxílio, etc. 

2) Forma: comissória. 
3) Efeitos: a) concede-se a faculd",de solicitada de exclaustração en­

quanto durar a necessidade, mas não além ... (o tempo seja preesta­
.belecido); b) concede-se uma dispensa oportuna sôbre as regras não 
compatíveis com aquêle estado. 

4) Condições (F. 58): a) a requerente deve depor a forma exterior de 
hábito religioso; b) fique sujeita, mesmo em razão da obediência, ao 
Ordinário -do ,território onde mora, em lugar dos Superiores de sua 
religião; c) leve uma vida religiosa e afastada do convívio dos homens. 
conforme convém a virgens consagradas a Deus; d) que. saindo de 
casa, se faça acompanhar de uma piedosa mulher. 

177) Cf. Sartori, op.cit., pág. 111. 



ENFERMA~ 
DIREITO A VIDA (') 

Or. José Fernandes 

"Todo ser humano, até mesmo a criança no seio de sua mãe, recebe o 
direito à vida Imediatamente de Deus e não dos pais ou de alguma sociedade 
ou autoridade humana" ( 1 ) . 

"A vida de um inocente é intangivel, e todo atentado direto ou agressões 
contra ela viola uma das leis fundamentais, sem as quais não é possível a vida 
em segurança na sociedade" (2). 

Estas são palavras de S. S. o Papa Pio XII, de santa e saudosa memória, na 
famosa alocução sôbre o Apostolado das Parteiras, proferida na audiência por 
S. S. concedida, em 29 de outubro de 1951, às participantes do Con­
gresso da União Católica Italiana das Parteiras. 

Em outra oportunidade, ou seja, no discurso dirigido à "Frente 
da Famlliau e à Federação da. Associações das Familias Numerosas, na 
Sala dos Suiços do Palácio Pontifício de Castel Gandolfo, no dia 28 de no­
vembro do mesmo ano de 1951, repisou S.S. aquêle direito inalienável à vida, 
quando disse: "A vida humana inocente, em qualquer condição em que se ache, 
desde o primeiro instante de sua existência, é subtraida a qualquer ataque di­
reto voluntário. e êste um direito fundamental da pessoa humana, de valor ge­
rai na concepção cristã da vida; válido tanto para a vida ainda oculta no seio 
materno, como para a vida já desabrochada fora dêle; tanto contra o abÔrto 
direto, como contra a morte direta da criança, antes, durante e depois do par­
to. Por mais fundada que, para o direito profano e eclesiástico e para algumas 
conseqüências civis e penais, possa ser a distinção entre êstes diversos momen­
tos do desenvolvimento da vida nascida ou ainda não nascida, segundo a lei 
moral, trata-se, em todos êsses casos, de um grave e ilícito atentado à inviolável 
vida humana" (o destaque é nosso) (3). 

Creio haver, com estas citações iniciais, focalizado, e mais que isto, jus­
Hficado a existência de um direito inerente à pessoa humana e a todo custo ina­
lienável, que é o "direito à vida" - tese que me foi cometido expór e comen­
tar, perante esta assembléia, neste XV Congresso Brasileiro de Enfermagem, 
há dois dias instalado nesta capital. 

(.) Palestra às enfermeiras. durante o XV Congresso Brasileiro de Enfenna .. 
gem em Fortaleza, Ceará, dia 16 de julho de 1963. 

1) Pio XII, "Alocução sôbre Q Apostolado das Parteiras", de 1951 Doc. Pontlf. 
2) Ibidem. . 
3) Pio :lj:U, Discurso à "Frente da FamUla e à Federação das Ass. das FIIm. 

Num.", de 1951. Doc. Pontif. 
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E da máxima oportunidade recordar aqui a lapidar sentehç"a·de·P. Wérne·r: 
"O direito à vida é o primeiro e o mais importante de todos os direitos" (4). 

Uma pergunta poderia ser desde logo formulada: "Que necessidade have­
rá de, num Congresso de Enfermeiras, ser, por um médico, debatido tal as­
sunto?". Não está implícito na consciência unânime de todos um tal direito? 

A verdade, infelizmente, é bem outra l como veremos a seguir. Enquanto 
ao papel que toca enião ao médico na elucidade da verdade, são bem expres­
sivas as palavras do Bispo Auxiliar de Malines, J. L. Suenens, hoje Cardeal, 
no livro Amor e Responsabilidade Conjugal: "O médico deve cumprir 
sua missão, não s6 em relação aos doentes dos quais cuida e à população que 
atinge por meio dos intermediários que formou, mas também no planada prÓ­
pria sociedade ... Deve combater tudo o que enfraquece o lar, tudo o que mata 
Cristo nas almas. Tem missão de salubridade pública na luta entre a prostitui­
ção e o div6rcio ... contra o abôrto ou a esterilização direta ... O médico deve 
ser guarda vigilante de tudo o que auxilia o homem a viver como homem e o 
cristão a viver como cristão" (5). 

Assim sendo, como, médico católico, cumpro, neste instantel com muito 
prazer, a tarefa que me foi indicada, de sumariar, nesta despretenciosa pales­
tra, as fôrças e os argumentos que, no mundo atual, se conjugam e se acumu­
lam contra aquêle primordial e irrecorrível direito à vida. 

Creio desnecessário remontar aos primitivos e falhos argumentos do eco­
nomista inglês T. Roberto Malthus, no seu "Ensaio sôbre o princípio da po­
pulação", publicado em 1798, no qual, preocupado com a desproporção entre 
o crescimento populacional do mundo de então e os meios de subsistência para 
a humanidade, sugerira a restrição dos nascimentos como remédio à iminente 
catástrofe da fome universal. Dessa primitiva idéia, vulgarizada com o nome 
de malthusianismo, até os nossos dias, muito se tem avançado nesta ordem de 
idéias, pois, enquanto aquêle economista apenas indicara a restrição dos nas­
cimentos, respeitando as leis da moral, os seus discípulos e prosélitos em todo 
o mundo foram muito além, desprezando essas mesmas leis e propondo e apre­
goando, e em larga escala, a contracepção l os meios anticoncepcionais, fundados 
tão-sàmente nas leis do eugenJsmo e da economia política. Essa a moderna 
teoria do neomalthusianismo, ou, como preferem os afeiçoados ao idioma in~ 
glês, o "Birth Control", ou, mais modcrnamcnte ainda, em vez de "limitação 
dos filhos" ou contrÔle dos nascimentos, fala-se de "Planejamento Familiar". 

Atendendo a que em outra sessão dêste Congresso será suficientemente 
ventilado o problema do "Planejamento Familiar", procurarei ser o mais sucin­
to possível, neste particular, atendo-me aos dois aspectos capitais da transgres­
são do direito à vida, nos quais a moral convencional, a moral burguesa é fron­
talmente contrária à moral católica. Estou me referindo especialmente ao abôr­
toe à anticoncepção. 

4) "anais do I Congresso Brasileiro de Médicos Católicos", Fortaleza, 1956. 
5) J. L. Suenens. "Amor e responsabilidade conjugal". Cal. Pre3ença . . Flam­

boyant. 1962. 



DlI1lErTO • -VInA ,. 
1_ 00 AeORTO 

0..... hipÓteses pode",o. tdmlllr, no concernente ao problem. tb IIb&rto: 
.. tb<)rto criminoso e .. chombdo lerapfutic .. . Do primeiro, luo , . do crime h~ 
M .... r ·do sup rimir, puro e ,Implllmente, uma vida Inocente. por comod idade. 
por "'Ir"",,"', no e .. o d .. m'-s lohelr", por .... emplo. OU lindo por egof,rno 
..... terl.lltl., 10m I tent l. plrl • t .. nsg""nlo ~r-rante do S." mDndament .. , daro 
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CIU$lJctr, por todo. OS modos e com t&M • veem~nd •• Istl Inomln ' ",,1 chaga 
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oi!.;... de lM<!ieOl C116lreOl, real izldo do 1 • 1 de jlllho de 19~ 

<mIl cldlde de fort.lez.o, tendo O relator 011<:111 do te"",. Or. I ...... Rodrlgo.oes 
Vlllra, .pontodo 1$ 16 segu inte. Indicaç6e. do ol>&-to. tldls como 8ceil'""lo: 
Pl otenll p.6-. lo. hemorrogl .. Inl •• ·vllrln .. rebttlÓl' e relte.telas. p~hft 
kIÓpk., Infe<çao uterina no cur ... da gesll!;io, vOei ... do posiçio do "IMO com 
enc:arcer.m.ruo do feiO, riscos di ruptv •• tb úlero por .he. aç(Ses da respecll­
v. portdt. ~lIa' ou Idqulrlclu , cll.lOCl .. polvlann. dlllod .. por .r.oml· 
11 .. ou grande lamanho do feto, OU por defe ito, do to lo ~ Ie rino, "",Ia hlclotl· 
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da urdloe., ;nsullelkl ....... 1, d ltbetes , doençu d4I nulriçio, coril. , I~ 
mil gravrdiao. 

Depoi. de In.lIl1' . minoxl .... meme, Cid. ~m. dosl., 16 hlpót . ... que 
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. Ivel , ....onhecermOl, "".pallo"" e submluOI, a V .. dado da P.I ..... Divina 
naquel •• vbllme ~ N'" M. t",'" ~, pelo qua l o.us, a próp,l. Sobedo. lo Incriada , 
faz cheg, ... t&lo crla lur. a luz do "'" ju,tlça e os beneficio. d. leU amor Inll. 
nho· (6 ) . 

Dentre ... nMdi_ pn!i"",I IlI ao Congr .. so, que comentaram . tev, o Or . 
I-k\lio SlIvI. focal1l1ndo opena. O lado socl.1 do problema do ab6<-to, fh .. 3 
... g~lnll. Indlg/lções: 

1. _ Oevoe o """Ico f._ o 6bô,IO na mie oo1tel .. ? 

5) "A ... bI <lo I eonlfftSO B ..... Uelro 4. M6<1lco. C.l(illoo.". 
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Deve o médico fazer o abôrto na mãe abandonada? 
Deve o médico fazer o abôrto na mãe pobre, sqbrecarregada de 
filhos? 

ele próprio encarregou-se de responder com as palavras que seguem: 

"Acho que diante destas perguntas, deve o médico católico indagar, antes, 
se pode o médico católico conservar a Fé. Respondo afirmativamente. Assim, 
fiel à sua Fé, o médico católico considera O abôrto nijquele mandamento de 
Deus: não matarás. Encarando, pois, apenas o lado social do abôrto, respondo 
à primeira pergunta dizendo: Não. Praticar o abOrto na mãe solteira é um as­
sassinato; é tentar apagar com um segundo crime - O fruto de uma primeira 
falta. Respondo à segunda pergunta: Não. Praticar o abôrto na mãe abando­
nada é diminuir a última possibilidade de aproximação dos esposos. Respondo 
li terceira pergunta: Não. Praticar o abOrto na mãe pobre é Impedir que essa 
criança possa ser, no futuro, o amparo da família" (7). 

Sintetizando o pensamento dominante entre os participantes do mencio­
nado Congresso, màrmente acêrca do abôrto terapêutico em que se visa a sal· 
var a vida da mãe, COm prejuízo do feto, a Comissão Cientrfica do citado con­
elave formulou as seguintes "conclusões oficiais": "O direito. de dispor de uma 
vida humana sàmente a Deus pertence, porque só ele é o dono absoluto da vida 
humana. Logo, não é lícito a nenhum médico, em nenhum caso, dispor de uma· 
vida humana, transgredindo o mandamento: Não Matarás! Portanto, na 
questão do abôrto, o médico tem o dever de respeitar sempre o direito 11 vida 
da pessoa humana. O seu dever de médico é de empregar os meios Ifcitos para 
salvar o cliente sem detrimento de outrem, que, no caso, é um ser indefeso. O 
seu dever de médico é recorrer a todos os processos terapêuticos indicados e ao 
seu alcance, nos quais não se inclui o abôrto, cuja ineficácia ressalta nos seus 
inumeráveis efeitos fatais. O seu dever de médico é também assegurar a vida 
da criança, que tem direito a ser defendida como a da própria mãe. A Lei na­
tural, sôbre que se funda a deontologia médica, não encontra nenhuma exceção, 
a esta regra invariável. Os casos de duplo efeito não constituem exceção, por­
que nêle não se intenta contra a vida do feto. O objetivo clfnico colimado, 
sendo completamente outro, não se pode incluir no assunto em questão. HNê· 
les não há abôrto" (8). 

Outra não tem sido, através dos tempos, a doutrina da Igreja, neste sen­
tido, como bem o prova o discurso de 5.5. Pio XII, em !2-II,1944, dirigido 
aos médicos italianos membros da União Médico-Biológica S. Lucas. Eis as 
suas palavras: "Enquanto um homem não é culpável, sua vida é intangfvel. IIí­
eito, é, pois, todo o ato tendente diretamente a destruí-Ia, quer essa destruição 
seja querida como fim, ou como meio em mira a êsse fim, quer se trate de uma 
vida embrionária, ou no seu pleno desenvolvimento, ou já chegada ao seu têr­
mo ... O Médico não tem o direito de dispor da vida da criança nem da mãe; 

7) Ibidem. 
8) Ibidem. 
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e ninguém no munéTo, nenhuma pessoa privada, nenhum poder humano podem 
1lutorizá-lo a destruir diretamente essa vida ... Princípios fundamentais e imu· 
táveis que a Igreja, no correr dos últimos decênios, tem-se visto na necessidade 
de proclamar, repetidas vêzes e com tôda a clareza requerida, contra as opiniões 
e os métodos contrários ... " (9). 

Em outro discurso, a 20 de maio de 1948, aos cirurgiões O mesmo Papa 
Pio XII reafirma: "Só Deus é Senhor da vida e da integridade do homem, dos 
seus membros, dos seus órgãos, das suas potências e em particular das que o 
associam à obra criadora. Nem os pais, nem o cônjuge nem o próprio inte­
ressado podem dispor livremente delas. Se é censurável mutilar um homem, 
mesmo a insistente pedido seu, com o intuito de subtraí-lo ao dever de comba­
ter para defender a pátria, ou dar a morte a um inocente para salvar dela ou­
tro, menos proibido não é - mesmo para salvar a mãe - causar diretamente 
a morte de um pequeno ente chamado, senão quanto à vida dêste mundo, ao 
menos quanto à vida futura, • um alto e sublime destino, ou ainda, é proibido 
estancar ou esterilizar as fontes da vida por uma operação que nenhum outro 
motivo justifica" (10). 

Como remate a estas ponderações acêrca do aberto, são oportunas as pa­
lavras finais que sôbre o palpitante assunto fêz consignar o já referido Con­
gresso Brasileiro de Médicos Católicos: "Nesta questão não se pode abstrair do 
fàtor Providência Divina, que não criou o homem só para esta vida. e mistér 
considerar que a vida de uma criança pode ter maior valor, de futuro, do que a 
da mãe. E tenha·se presente que o prolongamento da vida da mãe, em detri­
mento da vida do filho, pode ser ocasião do infortúnio dela. Deus sabe o que 
mais convém à mãe e ao filho. Ao médico compete ajeitar-se aos desígnios do 
Altrssimo, em qualquer circunstância do seu heróico dever de cooperar com 
Deus na conservação da vida humana. Que se faça calar a voz do sentimenta­
lismo, para ouvir apenas a voz da consciência, que é regra última do médico 
católico" (11 ). 

Um exemplo convirá para ilustrar melhor a questão do destino do filho 
que sobreviveu ao sacriffcio da mãe. Acha-se relatado n.o livro "Entre bisturis 
e tesouras", do cirurgião italiano Andrea Majocchi, 1940, (págs. 21 e 22) e 
transcrito no já mencionado Discurso dirigido à "Frente da Família e à Federa· 
ção das Associações de Famílias Numerosas" por 5.5. Pio XII. Eis o caso: "Isso 
remonta ao ano de 1905. Vivia então uma jovem mulher, de nobre famma e 
de sentimentos ainda mais nobres, porém franzina e delicada de saúde. Quan· 
do adolescente, adoecera de uma pequena pleurisia apical, que parecia curada; 
mas quando, depois de contrair um feliz matrimônio, ela sentiu desabrochar 
no seu seio uma nova vida, bem depressa notou um especial mal-estar físico 
:jue contornou os dois hábeis clínicos que, com solicitude, velavam sôbre ela. 
Aquêle velho processo apical, aquêle foco já cicatrizado, despertara; a juízo 

9) Pio XII, Discurso aos Médicos da "União Médico Biológica São Lucas. de 
Roma", 1944. Doc. Pontlf. 

10) Pio XII. Discurso aos Cirurgiões, 1948, Doc. iPontlf. 
11) "Anal. do I Congresso Brasileiro de Médicos Catól!cos", 
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dêlesr não havia tempo a perder; se queria salvar a senhora, urgia, sem a mew 
nor demora, provocar o abôrto terapêutico. O espôso também compreendeu a 
gravidade do caso e declarou-se consciente com o ato doloroso. Mas quando a 
parteira assistente anunciou a ela, com tôda cautela, a deliberação dos médi­
cos, conjurando-a a anuir à opinião dêles, em tom firme ela respondeu. 11 Agra­
deço-lhes os seus conselhos compassivos; mas não posso cortar a vida da mi­
nha criatura! Não posso, não posso! Já a sinto palpitar no meu seio; ela tem 
direito à vida; ela vem de Deus e deve conhecer a Deus, para amá-lo e fruir 
d/~le". O marido também pediu, suplicou, implorou; ela permaneceu inflexí­
vel e aguardou serenamente o evento. Nasceu regularmente uma menina; mas 
logo depois a saúde da mãe foi piorando. O foco pulmonar estendeu-se; o de­
pauperamento tornou-se progressivo. Dois meses depois estava ela em extre­
mos; tornou a ver a filhinha, que crescia sadia junto a uma robusta ama-de­
leite; os seus lábios distenderam-se num doce sorriso e ela expirou plàcida­
mente. Vários anos decorreram. Num I nstituto Religioso podia-se notar par­
ticularmente uma jovem freira, tóda dedicada ao cuidado e à educação da in­
fância, a qual com olhos transpirantes de amor materno se curvava sôbre os 
pequenos enfermos como que para lhes dar a vida. Ela era aquela filha do 
sacrifício, que agora, com o seu grande coração, difundia tanto bem, entre as 
crianças abandonadas. Não fôra vão o heroísmo da intrépida mãe (12) . 

Passarei a considerar, agora, o segundo aspecto da transgressão do direito 
à vida: 

" - DA ANTI CONCEPÇÃO 

Entende-se por anticoncepção ou contracepção qualquer processo ou ex· 
pediente destinado a impedir a concepção ou a evitar, deliberadamente, o nas­
cimento de sêres vivos. Em se tratando da espécie humana, é qualquer obstá­
culo ao nascimento da criança, tôda barreira, portanto, ao direito à vida, o 
qual, repetindo P. Werner, " é o primeiro e o mais importante de todos os di­
reitos" . 

Para lograr tal objetivo, são utilizados desde o reCurso extremo da esteri· 
lização cirúrgica ou a castração até os anticoncepcionais mecânicos, a deturpa­
ção do ato conjugal e, por fim, os princípios agenésicos ou infecundos da 
mulher. 

Diante da amplitude e complexidade do problema, que não é possível es­
gotar nos limites de uma simples palestra, sou compelido a deixar de lado al­
guns aspectos do mesmo, atendo-me apenas aos que julgo de maior interêsse, 
pelo menos no que toca à deontologia médica e à moral religiosa católica. 

Em primeiro lugar, a palavra de condenação da Ciência às práticas neo­
malthusianas, pelas suas nefastas repercussões sôbre o organismo feminino. 
Uma das teses defendidas no já citado primeiro Congresso Brasileiro de Mé-

12) Pio XII, Discurso à "Frente da Família e à Federação das Ass. das Fam. 
Num," 
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dioo$ Cot6l1co, tlnhe por Ululo -o. efeito. cio !'H!Omalthuslanl.mo nl p.ltopo· 
lologia di mulher·, d& eulorie cio Prof. Dr. Jo.é u.me Lope., Ilu.tre pslqui .. 
Ir. e d<xenle da Faculd,de de Medicina da Uni""r"$id.de do Br.sll . A ce,la .1· 
lu'o do ..... 1"ball>o, comenla o eUlor: ~Oro, n.!io $<I p<>Ó1! negar que • reprodu_ 
çi<> , o n6deo do Inslinlo $<I. u.l. A tendfndo a encobrir OIJ delormar e .. o 
verdade' imen.a. Um dos erros c&pltei. de certo. $<I. ologi.I •• moderno. ~ 
considerar o in.linlo $<I.uel comO de Inle~.se primordial para o Individuo, 
pore o seu equ iUb rlo p.rqulco, dei~ondo em oegvndo l\IgII r •• u papel de p_er· 
vador da e>pki •. O terrlvel individuaU.mo .. o h~lsmo de,enlreado, I~O 
c .. aclerfslicq de nonOs dias, e.150 mo baS6 dessa Rr<ônea ~50. Pro­
cO'nwe JustHlc ... ssim o neomoilhu.lenlsmo em nome da felicidade Indivl. 
duor, da ed"ca~So e"good 1110" elc. (13) . 

Linha •• dianle continue O a"lor: "As pr~lku neomallhuslen •• Implicam 
t&lu nume fraude do aiO ou nume mutil.~io morfológica do aporelho ,ex"ol. 
Sem uma modlflcaçi<> violente no compor.amenlO In'llnlivo nSe> é paul".1 I .... 
pedir a finalidade predpua do $<>.XO. T&la. aS forma. de evitar a lecundaç50 
no elO SIIxual s50 ,u$<.II""I. de repereutlr p.lcolbgkamenle. crie, numerosa. 
conseqlianc:ia. poto~lce •. A. InlervençOe$ cirúrylc. , vl.ando • e$lerlliZlç~o, 
mesmo es menOs mutilador • • (ligadur. dos cono ls dlferent ... 0\1 do. trompll') 
Ir.um repereunÕl!s v~rlas no or9llnr,mo. Roromente s50 elimlnadu e. pró­
prl., gl&ndulo. reprodutIvas. Os ef.it", d. cMtroç50 ,50 sobere"""'le coo""," 
eldo. e dispen .. m qualquer comenUrio. Mesmo o' operações no homem .lio 
rorldodo. Só as llgodures ou secç50 d .. trompas silo praticadas com algume 
freqUanclo e quase sempre por profinlO<1ol. IneocruP'Jlo.os O incompe~on~e., 
sendo elevado o tributo de graves comp l lce~1Ies e 0101 de vida, pogo pele. mu­
Ihe,es que querem pera .empre ficar livres de meternidadeN (14). 

Pros,egve o au tor ne en'IiSll mlnudose do problema. 1)'1'., 1>0 Ilnal . tirar 
e, oegvlnt ... conc!uSÔl!', q ue forem unAnimemente aprovad .. pelo ploo',1o do 
Congresso: 

I) As pr&tlc .. neome lthu,i.n .. Iam conse-qOff>cI .. psicológicos 9'a~'. 
2} o. estedos de al>\lú,"e ,i<> es mon lfes~ .ç6e. mo is freqüent ... do re· 

pereuso50 p.Iquic. do. proce .. os do re1tri,lio do notal1d.de. 
3) N50 ' epenos • f,uslaçSo do pr •• e. & caus. d • • 0,I~de. comO a<l­

",,"em o, lreudianos. mas t.m~m o confl ito psicológico entre e 
consellncia morei e O Instinto fraudado. 

4} O .... I~dos de an,ledade podem ser I\ludos OU cr~micos. SSo mel. 
freqüenle, e, desorclens nervos., pormonenle. Ms mulhe r ... que Im· 
pedem a c:oncepç50. 

S) As manifest.~ÕI!s nervosos e as dosordon. do comportamento dos fi. 
lhos únicos ou dos filhos d .. famlllos muito pequena. ,50 devIdos, 
em parte, 00 !'H!Omolthu.ionlsmo" (15). 

13.\ • ... no.l.o <10 t Congre5llO Brulle!rc de Mécllool c..t61t00l". 
l4) lbldem. 
15) Ib!dem. 
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Contentemo-nos com estas ponderações por parte da Ciência médica 
acêrca do neomalthusianismo, do ponto de vista puramente biológico, passan­
do, em seguida, ao aspecto moral do mesmo, sob que o encara a religião ca­
tólica. 

O assunto tem sido versado inúmeras vêzes, nos documentos pontifícios, 
não só na memorável Enclíclica "Casti Connubii" de S.S. o Papa Pio XI de san­
ta memória, como em várias outras e discursos ou mensagens do seu sucessor 
o Papa Pio XII. Inicialmente, quero sublinhar as palavras de S.S. num trecho 
de sua alocução nA vossa presença", dirigida aos membros da "União médico­
biológica de S. Lucas", da Itália, em 12-11-1944: "Mas há, na ordem moral, 
um vasto domínio que reclama da parte do médico particular clareza de prin­
cípios e inteira segurança de ação. Trata-se do terreno em que brotam as m is­
teriosas energias postas por Deus no organismo do homem e da rnulher para 
fazer surgir vidas novas. E: uma função natural, cuja estrutura e cujas fo~mas 
essenciais de atividade o próprio Criador determinou, com o escopo preciso e 
com deveres correlatos, aos quais o homem está sujeito em todo o uso cons­
ciente dessa faculdade ou função. O escopo primário ou primeiro (ao qual os 
fins secundários estão essencialmente subordinados), escopo visado pela natu­
reza quando se usa dessa faculdade de gerar, é a propagação da vida e a edu­
cação do filho. Só o matrimÔnio, que o próprio Deus instituiu e regulou quan­
to à sua essência e propriedades r garante uma e outra coisa em conformidade 
com a dignidade tanto do filho, quanto dos pais. Tal é a regra única que escla­
rece e rege tôda esta matéria delicada; regra à qual convém recorrer em todos 
os casos concretos, em tôdas as questões especiais; regrar enfim, quer sendo 
fielmente observada, garantirá a saúde moral e física de cada indivíduo como 
da sociedade" ( 16) . 

A mesma idéia é novamente acentuada, na famosa" Alocução sôbre O apos­
tolado das parteiras"! no item referente à jerarquia dos fins do matrimônio: 
"Ora, a verdade é que o casamento, como instituição natural, em virtude da 
vontade do Criador, tem por fim primeiro e central não o aperfeiçoamento 
pessoal dos esposos, mas sim a procriação e a educação da nova vida. Os ou­
tros fins, embora sendo igualmente visados pela natureza, não se acham na 
mesma linha que o primeiro, e ainda menos lhes são superiores r mas antes r 

lhes são essencialmente subordinados" (17). 
Ainda na mencionada "Alocução às parteiras", o item instinto e dignida .. 

de humana termina com estas palavras: "Se a natureza tivesse tido em vista 
exclusiva, ou, pelo menos, em primeiro lugar, o dom e posse dos esposos na 
alegria e no prazer, e se houvesse regulado êsse ato unicamente no instinto de 
levar a experiência pessoal dêles ao grau mais elevado da felicidade e não no 
intuito de estimulá-los ao serviço da vida, então o Criador teria adotado ou­
tro plano na formação e na constituição do ato natural. Mas, pelo contrário, 

16) Pio XII. Discurso aos Médicos da HUnião Médico Biológica são Lucas. de 
Roma". 

17) Pio XIi. "Alocução sôbre o Apostolado das Parteiras". 
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"se ItO ~ •• fin.l, ItIdo Ile oubordlnodo e ordenado pIO" ..... únicl • gr...clo 
lei do 9'<lÇio e d. educlÇão do filho, -gener~Iio tt lICk>cal!o proli.", isto '. 
para o cumprimento do fim prlm'rio do u •• mento como origtm I fonte di! 
vi d.- (18) 

C",'o . ufidente ..... 0 cltlÇõ.. pa', /Irma' I doutrl ... da Igrel' IC<Irco do 
magno loounto do .ntkooxopçio 6 lu. do mor.1 Clt6l1c •. Afigu'"'''''' cri .. 
tali ..... 111';10 do q .... tudo qu .... to v, do ...contro 10 prouito divino, dirigido 
• hum.nldlde em gerll . ci,ado no Gam,i. "Frulificai , disse .ele (o.uo), e muI. 
tipl kll-vo" .nchel I '""a"." ( 1.28 ). cOIlllitur lormll tranogresslo ao m, n. 
dl"""'IO blblko I, portlnlo, . 10 reprov' .... r, lmoro l, •. ~ o próp,1o Pontlflce 
Pio XI q .... , "" "C .. tI connubil" declar. que "" ImOrtl todo atentado dos I$­

posas no C\lmprlmenlo do 110 conlV!JII1 OU no deseflYOlvlmento dll 'UlO con· 
seqiJAnclu natu'al. , "entado que ten ho por /Im prlvlr ' no .to do energ ia que 
lhe " r", .. "te e Impedir a proc rlat;50 de um. nova .~I s"nc i.; e qUI nenhum. 
-Indklçlo" ou IIKenHúde podo " .... oform .. um. at;1o l"I';n_ ....... I. IfTIOo 
r.1 num 110 """'ai • licito". 21 enoJ mil. tarde. o .... Iucenor, Pio XII ...... 
li'mlVI' ....... 1IlI doulrl .... ""l'Uconlando, " Esta p .. serlçio eoU em pleno vi. 
"" r 1>01_ como ont t m •• linda estar' am.nhl e "'mp .. , porq ue n50 " um sim· 
pies pre<:tllo de dlrolto humlno ..... ão ... p ....... de uml lei nllur,1 • di. 
,,1 ... - (19). 

A "li I hu .. di .-•• uposlçio. depolo de h ..... 'mos losentado I defini. 
tlva conc;l.nat;io !lO abórto e 6. prAtlclo antlconceptivao e tudo o mlio rotu l.­
do oum6rramente de neomollhu. l.nlsmo, uma Indogl~50 podo se' lowantw: 
- NIo h', ent&o nenhuma justlflc.tivo pora • limilat;io do. fi ll>ot? A IlIr.]. 
nio eaoh • • Im nenhum. hipót ... , • rego..IIÇk> dos ... selmentao Im .. enç&o • 
cau ... multo séria. OU cirnJn'llncl.s muilO lI,a_1 S&O lIegh lmos ou In""el· 
,-,,,,,io lodo. 00 "lI"mtfltoo ~ adeptos. preg.dore$ do neom.hhu$loni .. no ou 
do ~Plln'llmenlo Familiar·? 

T..,II ... 1 re$pOl'ldl' por PIOrtes, começlndo pll, eprecieç&o dos l<gume ... 
lOS em que se "f'ÓÍ ..... os _lhh",i..,hIlS om del_ dos ...,. pontos de 
vi,t •. 

H' 'Itôreo de o rdem econ6mlca e 01 h' de nawrez. p.icolôlilca e socl.l. 
Entre 00 p rlmei_ " rolam-.... p reocupeç&os pila melhoria do padrlo di 
"ido e o de .. jo do mlior conf6tlo, I..,to mil, d ifkil di alingir qUltllo m.io" 
o nú .... ro di! filhos; I cri", de hlbltat;6es, clda ..... melo "'r,,I ... I. " larnbolm cl­
tida no rol deJt u clrcvnuAncl .. ' "vor'""I. 6 limitaçlo do. filho • . Quanto .o. 
motivot de ordem I»lcol/lg ict .. ooci. I, f,ll'se em em'rlCipaçlo se,uII d. mu­
lher, m.ior d i9'lId ..... mlil liberdade PIO" I mulher. 

Sem quere, entrtr no """ilo di! 111. fll&.o, e por amor • b ...... ldIdoo, t<.no­
creve<ll aqui algum n palavr .. do dleb .. Abbé Pierre (o Pllldino d.o (lmpo· 
nha de .brlgo p." OS pob'" de F"n~I ), r>O preUdo do livro " ...... n con· 
1 .... 1 ... I • • nll,,"nc" ? Quanto ... aspecto ecoo6mlco do problema, .flr. 

181 Ib1<1em. 
li) lbldem. 
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ma: "Para os países subdesenvolvidos ao mesmo tempo que superpopulosos, o 
aspecto demencial de sua proliferação é primeiramente motivado pela miséria, 
como que fundada numa vontade cósmica de sobrevivência da espécie contra 
todos. Nesses países não é absolutamente a difusão dos artifícios an­
ticoncepcionais que resolverá o problema, mas unicamente o combate à miséria. 
Será sàmente quando se elevar o nível médio dos povos, de modo a atingirem 
uma estabilidade demográfica sã e espont§nea, pelo desenvolvimento normal 
de tódas as virtudes humanas, tanto culturais quanto físicas. O oontróle dos 
nascimentos não é, em absoluto! solução para a human~idade, em sua totali-
dade" (201-

Acêrca do lado psicológico ou social do assunto, diz o mesmo autor: "En­
fim, é necessário acrescentar que nada é mais falso do que pretender que o 
contrôle assegurará à mulher maiores liberdades e dignidade. A experiência de 
cada dia demonstra o contrári,o, em centenas de dramas. Liberdade e diçmidade 
feminina 56 se realizam ou na família, pela união conjugal, onde a alegria na­
tural e o liame é a criança, ou pelo celibato, aceito como um cbm total de si 
próprio, ao grande serviço de todos os irmãos, peb trabalho, pela ciência ou 
pela prece" (21) . 

Transplantando para o nosso meio, isto é, para o Brasil, essas refutações 
da Abbé Pierre ao neomalthusianismo, dentro das nossas condições sociais, eco­
nômicas e religiosas, podemos admitir ser antipatriótica a limitação dos filhos 
num país carente de trabalhadores como o nosso, ser descabida e inadmissível 
a difusão de métodns anticonceptivos condenados pela Igreja, num país reco­
nhecidamente católico, além de que os conceitos que possuímos para resolver 
os problemas sociais não 56 sã,o os que estão consignados reiteradamente na 
doutrina social da Igreja, mas ainda recentemente reafirmada pela Encíclica 
"Mater et Magistra", de S.S. o Papa João XXIII e que servem de fundamento 
aos estudos feitos entre nós por "Economia e Humanismo", do Revmo. Domini· 
cano Padre Lebret. Estes estudos mostram que a precariedade das condições 
de vida serão resolvidas com a melhoria dessas condições e não o':Jm a mutila· 
ção da família pobre, despendendo com educação pré-concepcional import§n­
cias que serãO' melhor aproveitadas em elevar as condições de vida, convictos 
de que a dissociação do ato sexual do compromisso biológico da prole consti­
fui, na qualidade, um incentivo para a prostituição; que a limitação do núme~ 
ro de filhos nos países chamados subdesenvolvidos não melhora as condições 
de miséria em que continuam vivendo; que as instituições católicas elevam o 
amor humano não apenas nos seus aspectos biológicos, mas principalmente 
no espiritual e cristão" (22). 

Vejamos como responder à outra indagação, isto é, se a Igreja não admi­
te, em nenhuma hipótese, a limitação dos filhos. 

20) Abbé Pierre, "Va-t-on .controler les na!ssances? "(PrE'I'~ácio) . Extraído de uma 
reprodução mimeogra,.fada, traduzida em português. 

21) Idem. 
22) De uma monografia acêrca da "Federação Internacional de Planejamento 

Familiar" . 
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t' sabido que a moral católica não tolera qualquer frustração ou deturpa­
ção do ato genésico, condenando sistemàticamente o uso dos meios anticoncep­
cionais de qualquer espécie_ No que toca à utilização dos períodos infecundos 
do ciclo menstrual da mulher, Pio XII invocava motivos graves para permitir, 
em certos casos, O uso exclusivo dêsses períodos l como se depreende do seguin­
te trecho: "Pode-se ficar dispensado dessa prestação positiva obrigatória (a 
procriação), mesmo por muito tempo, por tôda a duração do matrimônio, por 
motivos sérios como os que não é raro encontrar no que se chama de "indi­
cação" médica, eugênical econômica e s-ocial. Donde se segue que a observân .. 
cia das épocas infecundas pode ser lícita sob o aspecto moral e, nas circuns-
tâncias indicadas, o é realmente" (23) . 

Em 'Outra oportunidade, no discurso dirigido à "Frente da Família", de­
pois de ter realçado que a função primária do casamento é estar a serviço da 
vida e haver exortado à generosidade corajosa, 5.5. prosseguia: "Por outra 
parte, a Igreja sabe oonsiderar com simpatia e compreensão as reais dificul­
dades da vida matrimonial contemporânea. Em nossa última alocução sôbre a 
moral conjugal, afirmamos a legitimidade e ao mesmo tempo os limites -
bem largos, na verdade - da regulação dos nascimentos, que, ao contrário do 
chamado contrôle dos nascimentos, é compatível com a lei de Deus. Pode-se 
até esperar (mas nessa matéria a Igreja naturalmente deixa a apreciação à ciên­
cia médica) que esta conseguirá dar ao método lícibo base suficientemente se­
gura. As mais recentes informações parecem confirmar tal esperança" (24). 

Está bem claro, pois, que a Igreja aceita a limitação dos filhos, baseada 
nas pesquisas de Ogino-Knaus1 quel como se sabe, pressupõem a continência do 
casal, durante os períodos férteis. Pouco importa seja a fertilidade cíclica da 
mulher determinada pelas recomendações de Ogino-Knaus, ou pelo método das 
curvas térmicas l mais recente S, segundo certos cientistas, mais seguro que o 
precedente, ou ainda, conforme outra linha de pesquisa ainda em andamento, 
pela regularização de ritmos irregulares. 

Desde que, portanto, não haja defraudação do ato genésico, utilizando o 
casal apenas um recurso que a própria natureza lhes faculta, quando as con­
tingências da vida, dentro da moral católica, o permitam, ou aconselham, não 
há por que abster-se dessa faculdade, pois que ela em nada lesa o direito à 
vida senão assegura, em melhores condições, e çom maiores garantias, êsse 
mesmo direiro. 

Ao encerrar essas considerações, com que pretendi defender o direito à 
vida, escudad6 nos ensinamentos da Ciência médica e na Doutrina ortodoxa de 
nossa Santa Madre Igreja, através da palavra dos Sumos Pontífices que sábia e 
santa mente versaram sôbre tais assuntos, desejo formular um veemente apêlo 
a quantos aqui me honraram, neste instante, com sua audiência, em especial 
às enfermeiras. t' no sentido de que, se julgais que aprendestes algo desta mi-

23) Pio XII, "Alocução sôbre o Apostolado das Parteiras", 1951. Doc. Pontlf. 
24) Pio XII, Discurso à "Frente da Família e à Federação das Ass. das Fam. 

Num.", 1951) Doc. Pontif. 
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nha singela explanação, se estais convictos da autenticidade e da oportunidade 
dêstes argumentos, não guardeis só para vós o que acabais de assimilar; pas~ 
saiwQ adiante; transmiti-o a outros, propagai-o a quantos puderdes, pois, assim 
fazendo, estais cumprindo a vossa missão de colaboradoras dos médicos -
que é o destino primordial da enfermeira - e, coma enfermeiras católicas, es­
tareis, igualmente, cooperando com a Igreja Católica no sentido de defender a 
maternidade - o mais sublime apanágio da mulher - de defender a dignidade 
da mulher e da própria família cristã a que pertenceis e de que vos orgulhais, 
e/~majs que tudo, estareis contribuindo para que seja, em alto e bom som, pro­
clamacb, apregoado e defendido,. cada vez mais, agora e daqui por diante, "o 
primeiro e o mais importante de todos os direitos - o direito à vida". 

QUEM RESPONDE? 

Mais uma carta nos chegou pedindo ajuda de pessoal religioso. 
E' um zeloso Vigário que se vale da nossa Conferência para ver se algu­
ma Congregação feminina pode aceitar o encargo de uma modesta fun­
dação no meio de sua Paróquia. Só que fôssem três Religiosas: uma 
para "ser professôra no Grupo, outra para zelar por uma farmácia e 
ambulância social e uma terceira para economia doméstica". O povo 
que" se prontifica a pôr à disposição uma casa para convento das Irmãs, 
edifício já existente, com nove cômodos". Tem água encanada, luz, de­
pendências para serviços domésticos, horta etc. Mais,"o povo, além 
disto, se encarrega de fornecer às Irmãs o necessário para o sustento, 
caso a renda das Irmãs não fôr suficiente, especialmente fornecendo pro· 
dutos agrícolas, lenha etc". 

O autor da referida carta lembra que 90% da população é de ori­
gem polonêsa, pelo que seria de desejar Religiosas que conhecessem, uma 
ao menos, êsse idioma. É uma paróquia de vasta superfície (1 700 km2) 
com 16 000 almas, e êle está só. Quem pode ir em auxílio de tamanhas 
necessidades? O Vigário fica esperando ... 

O nome e enderêço dêle é : 

Pe. Aloísio Biesek 

Paróquia Sant'Ana de Cruz Machado 

PONTA GROSSA - Paraná 

Ou, quem quiser pode também dirigir-se à Diretoria da CRB, con­
forme o enderêço de nossa Revista. 

A Diretoria 



TI"CNI CAS 

o CONVENTO E A BIBLlOTECARIA 

Prof.' Helena Lapa Maranhão 
da E.B.D. (*) 

Em setembro de 1960, a Biblioteca Santo Agostinho, do Instituto Santa 
Orsula, no Rio de Janeiro, teve a honra de receber a visita de cêrca de 50 Reli­
giosos, para, durante uma horal tomarem contato com os serviços dêsse de~ 
partamento da Casa, que serve à Faculdade de Filosofia e à Escola de Biblioteco­
nomia e Documentação do referido Instituto. 

Constantemente - e isto desde o início da organização da Biblioteca 
- aparecem lá Religiosos (padres e freiras) que desejam saber como se orga­
niza uma Biblioteca. Tem havido mesmo casos em que alguns chegam a tomar 
nota de regras, riscar modelos de bolsos de livros, cartões de retirada, fichas 
etc. f anotam as espécies de fichários ... e voltam l anos depois, no mesm'O pon~ 
to em que, um dia/ saíram daquela primeira visita! Já aconteceu que outrosl 

entusiasmados, chegam a comprar os móveis metálicos e aparentemente "ar~ 
rumam" uma biblioteca ... que continua parada sem explicação aparente ... 

Na vida atual, com a necessidade incontestável de não se perder 
tempo (e com muito mais razão para os serviços de Deus!) já era tempo de as 
casas religiosas destacarem um elemento para aprender as técnicas que não 
são luxo -ou coisa supérflua, mas necessidade de sobrevivência positiva. 

As Ursulinas agasalharam, com tôdas as dificuldades, a Escola de 
Biblioteconomia e Documentação, vencendo como sempre, em qualquer empre· 
endimento de tal monta, grandes obstáculos. Essa Escola, no final de 1960, 
formou a l.a turma - mas só de jovens leigas! 

Quando será que os colégios religiosos (e os grandes colégios que 
têm milhares de alunos/ nome consolidado no consenso geral do País, com es­
colas de todos os tipos/ laboratórios bem montados/ salas modernas, mas sem 
uma Biblioteca à altura de seus nomes e da vida atual) vão pensar na neces­
sidade premente/ vitaT, urg.ente e apost6lica de possuírem uma biblioteca viva/ 
dinâmica/ ativa/ capaz de ser um foco de cultura/ orientação, trabalho e apos­
tolado?! 

(*) Organizadora da Biblioteca Santo Agostinho da Faculdade de Filosofia, Ciên-
cias e Letras Santa úrsula - Rio, da qual foi diretora durante dez anos, 

Organizadora da Biblioteca Santa Tereza do Instituto Teresiano - Rio. 
Assessõra Técnica da Firma "Serviam" - Docwnentação e Bibliotecas Ltda. 
Professôra Substituta da Cadeira de História do Livro na Escola de Biblio-

teconomia' e Documentação do Inst. Santa úrsula - Rio. 
Pl'ofessôra de Biblioteconomia no Curso de Secretariado do Colégio Sacré 

Coeul' de Marie - Rio. 
Organizadora da Biblioteca Padre Eduardo Lustosa do Instituto do Serviço 

Social da pua - Rio. 
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Se cada Ordem Religiosa destacasse um membro seu para a Escola 
de Biblioteconomia e Documentação, fazendo o curso de 3 anos, estaria, com 
isto, levando para dentro de sua Comunidade um elemento positivo, prepa­
rado dentro das técnicas modernas da Bibl ioteconomia e Documentação, apto 
a um sem número de tarefas que são ainda hoje feitas, na grande maioria, de 
modo empírico! dentro das casas religiosas, com um atraso de 50 anos mais 
ou menos e com um desgaste físico! mental, sociológico, econômico que nã'O 
se pode mais admitir nos elementos que labutam na causa de Cristo! 

O que se precisa' é romper a barreira de que "se não for professôra" 
não há vantagem de ter outro curso. Entretanto, nos parece que há pontos 
que podem justificar o estudo da Documentação e da Biblioteconomia por 
uma Religiosa. E eis aqui alguns dêsses pontos: 

1 . De ordem espiritual 

1) O currículo da Escola dá maior amplitude ao pensamento e ao senti­
mento, orientando uma jovem (e quantas Religiosas jovens necessitam 
disto!) para uma melhor compreensão do mundo moderno, suas téc­
nicas, suas necessidades. 

2) Assim como as técnicas do Magistério, do Serviço Social, as da Bi­
blioteconomia e da Documentação abrem campo nôvo e necessário 
ao apostolado da hora presente, pela orientação da leitura, pela tria­
gem de assuntos, pelo contato com a mente, pelas atividades, enfim{ 
sem conta, que uma Bibliotecária e Documentarista poderá ter, num 
campo de irradiação ilimitado, diante da juventude de hoje. 

2. De ordem cultural 

1) Como está organizado o currículo da Escola de Biblioteconomia e 
Documentação do Instituto Santa Orsula, é positivo o âmbito cultu­
ral de uma bibliotecária documentarista. 

2) Depois, em atividade, êsse âmbito cada vez alarga mais, com pos­
sibilidades imprevisíveis - basta que se veja os intelectuais que fo­
ram ou são bibliotecários ou os intelectuais, cientistas, pesquisadores 
que sentiram necessidade de possuir, como instrumento de trabalho, 
as técnicas biblioteconômicas e de documentação. 

3. De ordem prática 

1) Uma Religiosa que conheça, verdadeiramente, as técnicas da Bibliote­
conomia e da Documentação está capaz de ser um elemento positivo 
na sua Comunidade em um sem número de atividades. 

2) Pode organizar e manter, dentro dos moldes atualizados, uma biblio­
teca na casa em que estiver e para o tipo de colégio a que a mesma 
casa se dedique. 
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3} Pode desempenhar trabalhos de secretaria, de arquivos internos da 
Ordem, de documentação em geral que é um campo vastíssimo. 

4} Nas casas em que houver Cursos Comerciais, de Secretariado ou 
afins, por ser uma técnica, poderá ensinar a cadeira de Bibliotecono­
mia, de Organização que há em tais cursos. 

5} Uma série de outros serviços de Organização nos quais pode lançar 
mão das técnicas aprendidas renderiam muito mais se entregues a 
Religiosas com tais habilitações. 

4. De ordem econômica 

Embora as Ordens Religiosas não gostem de entrar neste assunto, êle 
se impõe como àbviamente necessário. As casas religiosas e espe­
cialmente os colégios de todos os graus vão compreendendo mais 
tarde ou mais cêdo - e principalment6 diante dos novos rumos que 
toma a Educação - que não é possível continuar tendo uma "pes­
soal/ que l/toma conta" de uma dependência que se convencionou 
chamar "Biblioteca". Já estão aparecendo, graças a Deus, os pedidos 
dos colégios que desejam, de fato, organizar suas Bibliotecas e vêm 
pedir bibliotecárias à nossa Escola. 

Para lhes dar uma idéia da economia que fariam em vez de terem 
uma leiga como Bibliotecária, relacionamos, a seguir, preços que são pedidos, 
em média, para as pessoas que se dedicam a esta carreira, donde se depreende 
que não é possível oferecer a uma leiga, técnica de verdade, coisa diferente, 
a não ser em casos excepcionais. 

Apresentamos o número de horas semanais porque, em grande núme­
ro de casos, os bibliotecários nã·o trabalham em horários integrais e quanto 
ao serviço público, os dados aqui apresentados já estão sendo revistos. 

Eis, pois, alguns exemplos: 

Firmas comerciais: 15 horas semanais 

20 horas 
40 11 

Entidades Culturais: 30 

21.000,00 (auxiliares) 
40.000,00 (chefes) 
53.000,00 
60.000,00 a 80.000,00 
60. 000,00 a 80. 000,00 

Entidades oficiais, serviço público federal, de acôrdo com os níveis: 

33 horas semanais ... :... 49.700,00 
59.500,00 
71.500,00 
88.000,00 (chefia) 

e há projeto para começar de 88.000,00. No Estado os salários ainda são mais 
altos. 
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Nos Estados de Bahia, Pernambuco, São Paulo e Rio Grande do Sul 
os níveis se equivalem. 

5. De ordem profissional (Bibliotecária como Profissão Liberal) 

A carreira, de acôrdo' Com a regulamentação atual, só pode ser exer­
cida por pessoas habilitadas com diploma e está se providenciando o indispen­
sável registro profissional em órgão competente, tal como se dá com tôdas 
as demais profissões liberais. 

Eis por que as casas rei igiosas deveriam ao menos de 3 em 3 anos 
preparar um elemento seu, c;:,mo técnica bibliotecária e documentarista, além 
de, com isto, estarem dando apoio à primeira Instituição católica que tem no 
Brasil uma Escola neste setor. 

BIBLIOGRAFIA 

Catecismo da História Sagrada pelo Pe. Vicente Wrosz, S. V. D. - Editôl'a LUd, 
ex.p. 155, Curitiba, 1963, 103 pp . 

. Complemento da História Sagrada de -Frei Bruno Heuser, tem êste ca­
tecismo uma grande vantagem: ensinar as verdades cristãs através da história 
sagrada, de uma maneira atraente, concreta e fá·cil. Constitui por isso um ele­
mento precioso de renovação bíblico-catequética no Brasil hodierno. Não pode 
faltar na biblioteca dos catequistas atualizados. 

Pe. Bettrand de lVIal'gerie, S.l. 

JESUS COMIGO, 11, Catecismo Bíblico e Litúrgico, Prepar~ão Próxima Para. 
primeira Comunhão, por Teresa de Cristo Lézier, O.S.U., com ilustrações de Ana Maria 
MUl'icy, Cla~'a de Oliveira e Celso C. Coelho. Edições Mereci, RIo de Janeiro. 

Êste catecismo, editado depois da morte da autora, segue uma orienta­
ção diferente daquela seguida pela maioria dos nossos catecismos. 

Quando à seqüência dos assuntos, prncura acompanhar as grandes fes­
tas do ano litúrgko. E uma vez que o ano escolar começa mais ou menos em 
março, já o quarto capítulo fala ,da lies.surreirão de Lázaro. o sexto da morte 
de Jesus e o sétimo da sua ressurreição. Evidentemente. êstc método pode trazer 
suas desvantagens quanto à clareza. mas o fato de que na Igreja se comemoram 
os mesmos fatos sôbre os quais a criança medita no catecismo, traz também 
muitas vantagens. Em primeiro lugar, o catecismo se coloca melhor a serviço 
da liturgia e da v~da da Igreja. Em segundo lugar, a liturgia ajuda o catecis...rno 
a al,cançar melhor seus objetivos. Pois catequese não pode ser apenas instrução 
religiosa, nem apenas visar formação religiosa: antes de mais nada deve fazer 
um contato pessoal entre Jesus e a criança, em fé. esperança e amor. E onde a 
criança pode melhor pôr-se em contato com o Cristo vivo. senão na liturgia? Só 
quem se convence de que a finalidade do catecismo é proporcionar à criança um 
confronto pessoal com Jesus pode apreciar suficientemente um cate,..::ismo que 
arcompanha o ano litúrgico. lilste compreende também a importância de orações, 
como "Glória a Vós. Senhor" (pág. 19) e de exclamações como "O Senhor res­
suscitou. Alegremo-nos, Aleluia" (pág. 20) etc. Entretanto, para a catequista 
poãer transmitir tôda a riqueza de pensamenos e sentimentos dêste catecismo, 
seria útil ter nas mãos o livro do Mestre, já prometido pelo Editor. 
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R. latórlo d. VIAGEM AO NORTE 00 PAIS, r • • liud. d. 13 d. julho . 4 
de <><Ilubro de 1963 

Deixamo. a 13 de julho p.p. o Rio de JMelro p" r~ ... i,tlr ao XV Con· 
gresso Sra,ileiro de Enlermall"m, (j1J6 se realizou em Fortaleza, Curá, de 14 
• 21 de julho do corrente ano. 

Seguimo., logo ap6s o t6rmlno 00. trab.lho_, poro Belém do Par., 
• fim de atender um pedido de ori enta,'" leito .0 Departamento de A$$lu~n­
d a ~ SooJde por uma Co"..r~io hliglosa • que o R.'imo. Podre Tiago jul· 
gOU .6 poder ser re<olvido no local. 

O tuo loi r~pldamente solucionado, por di$por a Congrego,'" de 
recursos linaocelro., materiai, e de pes$OOl. 

Aproveitamo •• oportunldode para visH.r aS R.llgios •• que '" de· 
dicom li enhorm.gem n&quela cid.<lo. As,lm, tomamo. conhecimento do sl­
tuaçio dil(ci l que atravessam. Pudemos averiguar que sio v'rios o. mOli"",: 

1.· _ Nio po .. ulrem número sulic ionte de Irmãs diplomacl/l. 11m en­
- lermltgOm. 

2." _ Ser o número de Irm~s pequeno para O t"balho que devem 
"e<:vtar. 

3,· _ Neceui t.rem t6&os, diplomada. ou nSo, da cursO de awall.a· 
ç&o em enlermo!JOm, de noções de .dminl,traçio, chefia etc. 

4,· _ Gr.nde feita de recursos, o que •• obriga a traba lharem em 
poó .. im •• condlçõe •. 

Fi Iemos v~ribS reuniõe •. Em primeiro lugar, estudando e orientan· 
do f<oladamente "da ,"""pilal, dei .. ndo em mSos da. respectiva. Superiora. 
° orgonogr~ma e o regimento Inle",o cio o..porlamento de Enle rma~m. 

Reurll mo.no. também em conjunto, p~ra, unidas, trabalharmos a 
~enCermos as dilicu ldKles. Jt deixamo, co~aclo unI Curso de atualize,lo 
da enlerma!JOm luncionMdo na Santa C .. a de MI.erlcórd ia, leito por uma 
Irmi diplomada do Congregac;io de Sant'Ana. 

Em todo ° Norte .chamos muita f.cilidade par. trabalhos em con­
junto, porque t&lns as religiosa. já estio bem entrosados, pelo. exerdcios do 
Movimento Mundo Me lhor. 

Tendo recebido, do Sr. Prefeito de a.l6m, uma p .... !JOm .6",. ida 
e voU. a Monaus, aproveitamo. pora visitar a. re ligiosa. que com tantl de­
d ic.çio trabalh~m em tio 'Ollgfnquas ~r.gens. 

Foi providenciai. OOS$O chegoda, pol. naquele dia reunio·", a Di· 
retoria do Bcnelid!nclo Porluguf .. por. tomar conhecimento do uma '(!X~ 
' I<;io de mOl;"'OS sôbre a sltuaçliO Itua l do Hospital d. Beneficênci. Po rtUII~' 

.a e o nece .. ~rlo o .er fcito p.r. tr.ndormá·lo num ,"""pltal mod!mo. Tr.· 
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balho apresentado pela Diretoria da Escola de Enfermagem de Manaus, que 
está encarregada pelo Secretário de Saúde de orientar todos os serviços de 
enfermagem dentro do Estado do Amazonas. As primeiras medidas a serem 
tomadas pela conclusão do trabalho em estudo estavam inteiramente com­
preendidas dentro da orientação que levávamos como cooperação do Depar­
tamento de Assistência à Saúde às religiosas do Norte: 

1.0 - Como organizar um Departamento de Enfermagem 
2.° - Como fazer o organograma do Departamento 
3.° - Classificação do pessoal 
4.° - Requisitos mínimos para o exercício das diferentes catego­

rias funcionais. 
5.° - Atribuições de cada membro do Departamento. 

Trabalhamos ju'ntas, Irmãs da Santa Casa e da Beneficência, ficando 
concluída a parte que dependia das enfermeiras religiosas. 

Como prometemos às Irmãs de Sant'Ana, ao passarmos de volta por 
Recife, expusemos à Revda. Madre Provincial a situação de Manaus e Belém, 
reforçando o pedido das Irmãs, para que as religiosas que estão terminando 
o curso de enfe(magem permaneçam nos hospitais em que se encontram. 
Aproveitamos a oportunidade para comunicar-lhe que, em 1964, o Congres­
so Brasileiro de Enfermagem realizar-se-á em Salvador, Bahia, onde existe 
uma Escola de Auxiliar de Enfermagem dirigida por uma de suas religiosas, 
a qual, será forçosamente, nessa ocasião, alvo de inúmeras visitas. 

A convite da Madre Provincial das I rmãs de Caridade da Província 
do Norte, fomos a Cametá, com passagem oferecida pelo Deputado Moreira, 
cametaense, para estudar as condições de funcionamento do Hospital daque­
la Missão, que fica na margem direita do Tocantins. 

Deseja Sua Exa. Dom Cornélio Verman, C.M., Prelado da reglao, 
que o mais breve possível comece a funcionar ao menos a parte da materni­
dade, para a qual recebeu da Holanda algum material. Entretanto, vários fa­
tôres importantes terão que ser resolvidos antes de se poder pensar no fun­
cionamento, tais como: 

1.° - Modificação da planta, que é infuncional 
2.° - Instalação da água e esgotos 
3.° - Instalação de um gerador elétrico, porque a cidade só tem 

I uz das 18 às 22 horas 
4.° - Elaborar os Estatutos do Hospital e registrá-los 
5.° - I nscrever a Obra no Conselho Nacional de Serviço Social do 

Ministério da Educação e Cultura 
6.° - Fazer o Regimento Interno 
7.° - Pleitear junto ao Govêrno verbas a que o Hospital terá direito 
8.0 

- Conseguir um médico, que queira residir na cidade. 

Trocamos idéias sôbre todos êsses pontos com Dom Cornélio, que 
demonstrou desejo de que o Departamento de Assistência à Saúde da CRB o aju­
de no máximo. 
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Em São Luís, Maranhão, visitamos a Escola de Enfermagem São Fran­
cisco de Assis, que melhorou bastante, desde a nossa última visita, mas que 
êste ano ainda está lutando com sobrecarga para o corpo docente, por esta­
rem a Diretora e uma professôra fazendo cursos de p6s-graduação em São 
Paulo. 

Procuramos auxiliar a Superiora do Hospital-Escola, reforçando, jun­
to ao Secretário de Saúde e do Engenheiro responsável pelas obras do Estado, 
tódas as reivindicações que ela j á havia feito sóbre reformas erradas que no 
momento se fazem no Hospital. 

Juntas trabalhamos no plano do organograma do Departamento de 
Enfermagem do Hospital e estabelecemos por escrito a sua organização e de­
limitação de função de todos os seus elementos. 

Consultamos a Revda. Madre Regional sóbre a possibilidade de 
transferir o Hospital-Escola para o Hospital da Cruz Vermelha, que provàvel­
mente será inaugurado no próximo ano. Vemos nisto um grande benefíciol 

para professõras e alunas, que terão outro entusiasrtlO em seus trabalhos, e 
para a Diretora que reunirá todos os estágios, pois ao lado do Hospital fica 
a Maternidade e atrás desta, o Pôsto de Puericultura com o Hospital de Pe­
diatria. 

A Comunidade convidada para assumir a direção do Hospital da 
Cruz Vermelha é a das Filhas da Caridade, Província do Norte, mas todos os 
membros do Conselho com quem tive oportunidade de falar sóbre o assunto 
estão de acôrdo que sejam as Irmãs Missionárias Capuchinhas de São Fran­
cisco de Assis que fiquem com a responsabilidade do Hospital que lhes será 
de tão grande utilidade. 

Estivemos também na Santa Casa de Misericórdia, confiada às Irmãs 
de Sant'Ana. Encontramos com prazer ali quatro Irmãs que estão cursando 
Auxiliar de Enfermagem. A Irmã Superiora, desejosa de entusiasmar as Irmãs, 
proporcionou-nos dois encontros nos quais pudemos trocar idéias sôbre téc­
nicas modernas e até mesmo juntas estudarmos o organograma do Serviço de 
Enfermagem da Santa Casa. Uma das estudantes copiou os detalhes da orga­
nização na esperança de alguma coisa poder fazer, mas infelizmente as Irmãs 
são poucas e não há nenhuma de curso geral ou conhecedora de Administra­
ção. Sentimos, vendo tão boa vontade, não poder dar a elas um auxrlio maior. 

De um modo geral, em todo o Norte, os diretores de Hospitais e 
chefes de CI(nicas querem estabelecer a administração moderna em seus seto­
res, mas infelizmente as religiosas são poucas e não possuem formação básica 
para êste trabalho. 

No Pará foram chamadas, do Sul, enfermeiras leigas, mas não estão 
conseguindo muito, umas por falta de experiência e outras porque as dificul­
dades são grandes e elas estão um pouco paralisadas. 

Em Teresina visitamos as Filhas do Coração Imaculado de Maria, 
que trabalham no Hospital Psiquiátrico Areolino de Abreu e no Sanatório 
Meduna. Observamos que o maior auxílio que lhes poderíamos proporcio­
nar seria conseguir para duas delas, que são Auxiliares de Enfermagem, faze-
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rem um "I'ulo .. ~I.li.ado em $10 P,ulo. No I, mi$ ""Iam multo. Consul· 
tlmos .. 601, ... speilO .. Irlnl Asslst.", em rooua p»sagem por Fort.!euo, que 
achou multo bom .. rIOS pn>meIOu di' um. resposlf .-f'nitivI , ,"im q"" .. 
Medre Geral cheglJu. de Roma , 

Com • Irml Superio .. do Hospital Getúlio Vtrll"S liZOlflOl, " orge. 
nogr.m. do Cepa,tl,.,..1I0 d. En/trmbgem • troc.mos ~.s sOb ... Escol • 
.. A .... III .... de Enl.rm~ Madre Morie A"toinette Bltn<:hot, que I",tt men­
te naquela _nl I .... ugur." •• com .. ~io do Sr. Bispo Dom "'...,1 •• , • 
pdmei'. parte du nOvII instala.lles. 

AI:> pauar ,-Imenle por FOllale .. , demoramos apena. " tempo ... 
cess..irlo plr. pô • .., PI" • Revele . Mbd ... Gtt.1 eLo, I.mil Mi .. i<:Ir4ri .. Capu. 
chinh •• de SIo Francisco o. Aul . s6br. " que .... ..,1.""" cb""",ado em M. 
naus, com r,llçAo • Case O •. Fljardo, .. s6bre I ponibilidado d. Iransl ... 
rlnda do Hospi tal·EICol, de SIo Lu,., Ao '''Ireg.r·nca documantos' que di· 
.eil"l q .... lroudss..rnos por. " Rio, convidou-,.;os com ;".istMela por. "hl. 
tarmos" Sa'>lu6rio do I.A.P.B., por eol., hle em .-.for .... e ... ~ da 
renoY,çJo 00 conlrllo, que, no di ... r do Diretor, tlm uma ún!co bo ... pora 
lodo o Srull. J6 ~olhemo ... Informoçõe. roeee.dri .. aqui no Rio . enamo, 
env iando I ,.."posla poli Madre Me>! ... 'I'" parHcipou do ~u.-..o ~r. Mu· 
Ir •• do Noviç .. , org,onlndo pel. CRB. 

Mai. "'" trotNlho fOI leito em Fortlleu, ..... "te, duronle os prl . 
melros dia. do COOg .... o; foi no Ho.pital da "nl.t6rlcia Municipll, onde no. 
achllvamo, holped.da •. O Sr. DI.eto r, d. uma atlvldad. dinaml~l, p l.""iara 
um ... forma cio HolpIlal, o qt.HI i6 e.l.va bem adlanLacIo, e querl. lambokn 
.emoo:t..J •• O .inem. do ..... f ... mogem. TI...-os y'rios _tros JH" t«Xll' 
do idoIi .. , .prov.o;50 do plano f,1I0 dentro da modor ... "'9Inl • .o;Io. Tr.bo· 
lho 'I"" del.amos Im mio. d. Irmli Superiora, dtper"ldenclo apefla. p.ra • 
'~ku<;1o 'I"" chega ... um refOrço de Irmh J6 p.ometlda. poli 1I: •• peiI6 ... 1 
Madre Provlncill . 

Em Joio Posso. yi .l t.mos • Mat..-nIdade Cindida Va~., onde fi, 
temos umo bo.t raunllo que nos permiliu ventil.r aUuntos Impo<"'-nt .. r. 
letivo. ~ Maternidade . 

"pn:weitlmos, por ."lrmos 160 perto de Campina Gr.nde, pifO 
v;s"" U .... 110\11 Of9Mli.lIoÇio '-Pilllar dirigida por um m6dlco hol.odh. 
Mlgnltlco \rotNlho Q\.IO est' ......:lo feito em sólido. bose.1 

Salvador, e.hia, foi a última etapa d. no ... "llI9ftm. Fi •• mo-I. peno 
.ondo qUI no pró~imo ano ess. Caplta ' recebe., a. enfermeir .. da todo o Sr.­
lil IM" esllldo$ • p~nos de de ..... volv;mento da profluio. U • • 1,11"1 du •• 
Esco!as do "u,il"re. do Enfe.mogom dirigida. por .... igiosu. 

Procu.amot I RevdII. Madre Provincial d .. I.mh FranclKan .. Hos­
plta'el ••• POrtvgW'u que possuem" EKOI. do "u.ilia' de Enftrmagem SI_ 
Oradl F.metia, nO I-Iospi lal do mosmo nome. Isno"""' O l1:evda. Madre 1 d. 
1100.0;10 da "SEn, 061> .. O pró.lmo CongraIO ... S""", e ficou tonlenl' • 
multo \1'".1. por Ih. t .. ....,. dado • notlcl •. Vai op~lt" um .... forma Q\.IO 
est~ fazendo no HospUI! ""ra eslendl-Ia I lf. E.cola e .ulm m.lkor6-la m.ll. 



COMUNICAÇõES 767 

Fizemos uma reunião do Corpo Docente, na qual trocamos idéias SÔ~ 
bre as últimos novidades das Escolas e Hospitais. 

Uma Irmã de Sant'Ana dirige a outra Escola de Auxiliares de Enfer­
magem do Hospital Santa Isabel, pertencente à Fundação Bahiana para o de­
senvolvimento da Medicina. A situação desta Escola é péssima e não come­
çamos qualquer trabalho, porque teríamos que permanecer muito tempo em 
Salvador. Apresentaremos em separado êste problema ao Revmo. Pe. Secre­
tário-Gerai da CRB. 

Encerrando êste relato da nossa viagem, queremos deixar registra~ 

da aqui a nossa grande admiração pela abnegação e espírito de sacrifício com 
que trabalham as religiosas do Norte e Nordeste do Brasil. 

Não podemos deixar de externar também nosso profundo agradeci­
mento pela bondade com que fomos por todos recebida, em particular ao Sr. 
Prefeito de Belém e ao Sr. Deputado Moreira que nos proporcionaram gratui­
tamente as viagens respectivas a Manaus e Cametá. 

Irmã Helena Maria Villac 
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